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EDITORIAL 

Decorridos alguns meses do desgoverno Gollor, quando suas 
exibições músculoespativas já começam a provocar tédio, 
longos bocejos e até vaias, o extraordinário ilusionista saca de 
sua cartola a palavra mágica capaz de hipnotizar a todos: 
ENTENDIMENTO SOOAL 

Para os mais calejados nos desvios da poliüquice econômica 
internacional, ela é vulgarmente ocnhedda como Pacto Social, e 
já foi execrada, em alguns países da Europa. 

Para a gande maratona do Entendimento Social foram con¬ 
vidados a sentar-se à mesa das confabulações o governo, em¬ 
presários patriotas, advogados honestos, centrais sindicais repre¬ 
sentadas por eméritos pelegps engravatados, o dero modeminho 
e, naturalmenle, o descamisado corno figura fundamental. Sem 
ele, não há pado que dê jeito, nem quem pague o pato. 

Estará presente, com enorme desconfiança, pois jamais, em 
tempo algum, foi chamado para opinar* sobre qualquer coisa. E, 
como não tem mais cinto para apertar, a fim de resolver os graves 
distúrbios econômicos do país, fatalmente deixará, também, as 
calças para a felicidade geral da nação. 

Essa susceptibilidade do descamisado, face ao governo, resulta 
de fatos concretos. Gollor jurou que respeitaria solenemente a 
Constituição e, no virar da esquina, rasgou-a, atirando-a ao lixo. 
Prometeu, em altos brados, que meteria todos os “marajás” atrás 
das grades e, até o momento, nenhum espécime foi engaiolado, 
confirmando o ditado de que ‘lobo não cone lobo”. Proclamou 
que não tocaria na Poupança e efetuou a maior expropriação de 
que se tem notícia no país, desde a cobrança do “Quinto” pelo 
governo colonial português. Naturalmenle, tirou da teta os 
banqueiros, industriais e amigos do peito. Anunciou que o custo 
de vida estava baixando, e como boa dona-de-casa desfilou nos 
supermercados, com carrinhos de compras. No entanto, a bem 
da verdade, há muito tempo deixou de repetir o gesto, por falta 
de apoio da realidade econômica. Garantiu que liquidaria a 
inflação no tapa e já em seu período administrativo ela atinge, 
segundo as manipulações oficiais, mais de 60 por cento. Vocif¬ 
erou contra o buraco do teste atômico, tentando tapá-lo com 
duas pás de cal, mas não convenceu, pois o buraco é muito maior 
do que a mentira que tenta impingir. Para uso externo, execra a 
bomba atômica mas, na surdina, continua a fabricá-la 

E por estes e outros latos que o descamisado já sabe, que no 
frigir dos ovos e nas longas dissertações de economês sobre o En¬ 
tendimento, ele nunca falará, terá lucros, meterá a mão nos 
cofies públicos, ou será convidado para o banquete. Além de 
ficar inleiramente nú, terá apenas as mãos para se defender de 
mais uma situação vexatória inevitável. 
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AMAZÔNIA: Mitos e Realidades 


Nos últimos anos uma série de 
mitos sobre a selva amazônica se 
difundiu peb mundo. Tona-se in¬ 
dispensável esclareoê-los paia não 
cairmos nas falsas repetições de¬ 
sprovidas de fundamento 
dentífico. Vamos ver de peito 
alguns desses mitos: 

EFEITO ESTUFA- é a emissão 
em exoesso de gás carbônico, na 
atmosfera. Isso provocaria 
aumento de temperatura na Tetra, 
degelo das calotas polares e 
consequ”ente inundação das 
ddades litorâneas do mundo. 
Sabendo que as queimadas na 
Amazônia liberam gáscarbônico 
na atmosfera, aí estaria a causa 
principal de uma futura catástrofe. 
Na realidade esse aumento exa¬ 
gerado de gâs caibônico é provo¬ 
cado prindpalmente pdo6 países 
industrializados, através das 
chaminés de aias fabricas (gás, 
carvão, petróleo) e o cano de des- 
caigi dos automóveis. Gcnoonem 
para esse aumento: os Estados 
Unido6oan22,8Í^UniãqSoviáÍQi 
oom 18,89%; Europa Ôddental 
com 14,7%. O Brasil, com seu 
parque industrial e as queimadas 


na Amazônia, com a quota de 5% 
dogáscarbônioo. 

FLORESTA AMAZÔNICA 
PULMÃO DO MUNDO - outra 
mentira que rapidamente se difun- 
diufciadequeafloiesta amazônica 
produziria oxigênio para o reste 
do mundo e que sua destruição 
seria catastrófica para. nosso plan¬ 
eta Ocorro que florestas que já 
atingiram seu equilíbrio vital, aijas 
árvores jáestão maduras, não pro¬ 
duzam mais oxigênio e absorvem 
apenas gás caróônioo que das 
ptópriasgaam Éoqueno6 ensina 
o professor PaubAvin, mestre de 
fisiologia e ecologia vegetal, a 
propósito da selva amazônica. 
Camcte9(P/odcroxigênio do plan¬ 
eta é produzido pelos fitoplânctes, 
organismos vegetais miao6ocpi- 
oos que habitam a superfície dos 
ooeanos. O restante do oxigênio é 
produzido por plantas terrestres 
em fase de aesdmente, que ainda 
não atingiram a maturidade. 

AMAZÔNIA CELEIRO DO 
MUNDO - a exuberância da selva 
amazônica provocou a suposição 
dequeseus^9eriaextremarmente 


fértil, um verdadeiro cdeito que 
amazcnioo é considerado fértiL O 
restante apresenta uma discreta 
chuvas características dessaiegião. 
As tentativas de criação de gido 
resultaram em flacassos, face a 
incapacidade destes sdos à adap¬ 
tação do capim plantado. 

AS USINAS HDREIÉTRICASE 
RODOVIAS NÃO PRpUDICAMA 
AMAZÔNIA - na realidade e ainda 
que necessárias, ambas causam 
impacte negativo ao meio-ambi- 
ente. Para a construção de 
hidrelétricas são necessárias bar¬ 
ragens, formação de lagos artifi¬ 
ciais oom inundação de terras e 
matas, oom perda de madeira e 
eliminação de flora e faunas locais. 
As rodovias também causam 
distúrbios ecológicos, pois a 
colonização se faz através delas e 
as queimadas se concentram ao 
longo de suas margens. 

ALGUMAS VEEDADESSOBRE 
AAMA2ÔMÀ 

Existem uma série de fetos que 
constituem a realidade da 
Amazônia no nxmento, e que 
devem ser levados em oonla: 
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A OOIOMZAÇÃO CAUSA A 
MOKIE DOS ÍNDIOS - a região 
amazônica ooncentta atualmente 
63% das populações Mgenas do 
BrasiL A Fundação Nacional do 
índio OFUNAD estima que há no 
Brasil 220 mil índios, sendo que 
cerca de 15 mil ainda não tiveram 
contato oom a civilização branca 
Na época da desooberta do Brasil, 
em 1500, havia cerca de 2 milhões 
de índios, grande parte suprimida 
de forma brutal O contato oom o 
homem branco se revelou catas¬ 
trófico para os réidios. Além da 
simples eliminação fisica, há a 
disseminação de doenças e de 
hábitos de vida que destroem 
oompletamenle as çultuxas dos 
povos amazônicos. É bem frisar 
que as missões religiosas católicas 
e protestantes, no seu ala cate- 
quético,fiaamnopassado(eainda 


pacífico eles conseguiram que os 
indígenas abandonassem suas 
atividades tradicionais, em troca 
deumüabalhoqueerareoompem 
sado oom roupas, alimentos e 
precária assistência médica. Após 
três anos de ocupação, os garim¬ 
peiros foram expuísos pelo 
governo Gollor, que mandou di¬ 
namitar as pistas de pouso dos 
aviões. Entretanto deixaram um 
problema social imenso: os lano- 
mamis já não cultivam suas taras, 
viramromper sua unidade cultural 
e estão tomados por doenças que 
jamais conheceram. Será ne¬ 
cessário um investimento de 2 
milhões de dólares na tentativa de 
longo prazo, o contato do Mb 
com a civilização brancajeva in¬ 
exoravelmente a sai extermmb 
físico e cultural. 




são no presente) fatores pon¬ 
deráveis da desintegração das tri¬ 
bos indígenas. 



A REGIÃO ÉEICA EM RESER¬ 
VAS MINERAIS - podemes desta¬ 
car a serra de Carajás, no Pará, 
oomo uma das mais importantes 
provindas minerais do mundo, 
riquíssima em ferro, cobre, ouro, 
manganês e bauxrta. Os garimpas 
de ouro, diamante e cassiteritasão 
encontrados por toda a Amazônia 
legal, bem oomo o petróleo e gás 
natural no Amazonas e Pará. A 
garimpagem, que tem sido feita de 
mododesordenado, oomainvasão 
de terras Mganas, constitui-se em 
problema extremamente grave. É 
o que acontece, atualmente, oom 
os Mios Iarxmamis de Roraima. 
Em 1987 a R^ão foi invadida por 
um contingente de 20 mil garim¬ 
peiros. Através de um contato 


AEXFIORAÇÃODAMÀDEIRA 
CAUSAADESmUÇÃODAMATA 
árvores não seria uma grande 
ameaça ao meb-ambrate. O de 
pastagens ou apenas justificar seu 
“uso produtivo”. O cultivo de 
dusão é de que a regjão está apta 
para a prática da agrosüvicultura 
que atende prindpaknente à pre¬ 
servação dos modos de vida das 
populaçõesckregião, objetivofinal 
do problema da selva amazônica 

OUTROS FATOS A CON- 
SDERAR 

Uma devastação da floresta 
amazônica traria perdas ines¬ 
timáveis de espécies animais e 
vegetais, que até o memento não 
foram estudadas. O patrimônb 
vegetais que na atualidade são 
coletadas para a fabricação de 
medicamentosestariam 
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A GDIONIZAÇÃO CAUSA A 
MOKIE DOS ÍNDIOS - a região 
amazônica concentra atualmente 
63% das populações inefigenas do 
Brasl A Fündação Nacional do 
índio (FUNAI) estima que há no 
Biasil 220 mil índios, sendo que 
oaca de 15 mil ainda não tiveram 
oortato oom a civilização branca 
Na época da descoberta do Brasil, 
em 1500, havia cerca de 2 milhões 
de índios, grande parte suprimida 
de forma brutal O contato oom o 
homem branco se icvdou catas¬ 
trófico para os índios. Além da 
simples eliminação física, há a 
disseminação de doenças e de 
hábitos de vida que destroem 
oompletamente as culturas dos 
povos amazônicos. É bom frisar 
que as missões religiosas católicas 
e protestantes, no seu afa cate- 
quético, foramnopassado(eainda 


padfroo des conseguiram que os 
indígenas abandonassem suas 
atividades tradicionais, em troca 
de um trabalho que erarecompen- 
sado com roupas, alimentos e 
precária assistência médica Após 
três anos de ocupação, os garim¬ 
peiros foram expulsos pelo 
governo Goltor, que mandou di¬ 
namitar as pistas de pouso dos 
aviões. Entretanto deixaram um 
problema sodal imenso: os lano- 
mamis já não cultivam suas terras, 
viram romper suaunidade cultural 
e estão tomados per doenças que 
jamais conheceram. Será ne¬ 
cessário um investimento de 2 
milhões de dólares na tentativa de 
longo prazo, o contato do radio 
oom a civilização brancajeva in¬ 
exoravelmente a seu extermínio 
físico e cultural. 



são no presente) fatores pon¬ 
deráveis da desintegração das tri¬ 
bos inefigenas. 
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A REGIÃO É RICA EM RESER¬ 
VAS MINERAIS - podemos desta¬ 
car a seira de Carajás, no Para, 
como uma das mais importantes 
provindas minerais do mundo, 
riquíssima em ferro, cobre, ouro, 
manggnês e bauxita. Os ggrimpos 
de ouro, diamante e cassiterita são 
encontrados por toda a Amazônia 
legal, bem oomo o petróleo e £ps 
natural no Amazonas e Pará. A 
garimpagem, que tem sido feita de 
mcxtodesordenado,ocxnainvasão 
de taras indígenas, constitui-se em 
problema extremamente grave. É 
o que acontece, atualmente, oom 
os índios lanemamis de Roraima. 
Em 1987 a região foi invadida por 
um contingente de 20 mil g 3 rinv 
peiros. Através de um contato 


AEXHCEA<^ODAM\DERA 
CAUSAADESIRUEÇÃODAMATA 
árvores não seria uma grande 
ameaça ao meio-ambente. O de 
pastagens ou apenas justificar seu 
“uso produtivo”. O cultivo de 
dusão é de que a região está apta 
para a pratica da agjosilvicultura 
que atende prindpalrnente à pre¬ 
servação dos modos de vida das 
populaçõesdaregião, objelivofinal 
do problema da selva amazônica 

OUTROS FATOS A CON 
SOBRAR 

Uma devastação da floresta 
amazônica traria perdas ines¬ 
timáveis de espédes animais e 
vegetais, que até o momento não 
foram estudadas. O patrimônio 
vegetais que na atualidade são 
coletadas para a fabricação de 
medicamentesestariamliquidadas. 
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LIVING THEATRE 

teatro anarquista 


"Nós , anarquistas, 
sempre afirmamos 
que é necessário 
criar pequenos 
grupos a fim de 
organizar o 
grande mundo" 


A AUTONOMIA cria¬ 
tiva do autor, rebelião 
contra a proeminência 
do diretor, uso do corpo 
em oposição ao primado 
da palavra, necessidade 
da motivação pessoal do 
intérprete, improvisação 
e criação coletivas, são 
alguns dos principais 
componentes da ex¬ 
cepcional experiência 
artística, existencial e 
social do Living Theatre 
que, durante quarenta 
anos, comprometeu-se 
nas ruas e nos proscêni- 
cos com uma afirmação 
libertária. 

O Living Theatre nas¬ 
ceu em New York em 
1947. Um sonho de dois 
grandes utopistas do 
teatro: Julian Beck e 
Judith Malina, ambos 
ligados ao pensamento 
dos fundadores do anar¬ 
quismo clássico e par¬ 
ticipantes da vasta tem¬ 
porada de efervescência 


crítica e criativa, cultural 
e filosófica americana. 
Formularam a utopia de 
um “teatro vivo”, não 
subordinado a projeto 
político, e sim parte in¬ 
tegrante desse projeto. 
Um teatro como lugar 
em que se constrói a 
própria diversidade, a 
serviço dos ideais de 
recusa e desobediência 
civil, prática da trans¬ 
formação, não só dos 
estatutos estéticos e 
formais, mas também e 
sobretudo da condição 
humana e existencial de 
fazer teatro. 


Micro sociedade 
Anarquista 

Após temporada de 
atuação nos Estados 
Unidos, o Living 
Theatre se transformou, 
nos anos que percorreu 
a Europa e a América 
Latina, em micro so¬ 
ciedade anarquista, 
grupo de teatro funda¬ 
mentado nos princípios 
de solidariedade, auto¬ 
gestão e socialismo li¬ 
bertário: pequeno es¬ 
paço de território livre, 
nômade, que vive o 
próprio teatro e o próprio 
projeto, sem qualquer 
subvenção. 

São anos de peças 
legendárias, que a 
história do teatro ociden¬ 
tal ja’consagrou como 
episódios cardinais da 
revolução cênica, reali¬ 
zada na década de 60 e 
que influenciou a re¬ 
flexão e a prática teatral 



Antçpna, Paris, novanhao de 1967 
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das gerações posteri¬ 
ores. 

Espetáculos como 
Mysteries Smaller 
Pieces(1964), 
Frankenstein( 1965) ,A 
ntigona(1967) eParadise 
Now(1968) são exemplos 
significativos do projeto 
global de liberalização 
que animava o grupo e 
que sempre foi a base de 
sua participação teatral 
e existencial. Afirmava 
Julian Beck: “não decidi 
trabalhar no teatro, 
porém no mundo, o 
teatro se tomou a minha 
vida, teatro vivido”. 

O ciclo da herança de 
Cain, que vai de 1975 a 
1985, através do teatro 
de ma, assinalou a pro¬ 
gressiva dissolução do 
teatro social, a decisão 
do grupo de não ser 
teatro grande nem al¬ 
ternativo, o abandono de 
qualquer resíduo cênico, 
a negação do próprio 
teatro e ainda na prática 
itinerante do 

nomadismo. 

Em 1970, o Living 
Theatre: esteve no Brasil 
e participou de várias 
manifestações contra a 
ditadura militar imper- 
ante. Sob o falso pre¬ 
texto de uso de ma¬ 
conha, seus componen¬ 
tes foram presos na 
cidade de Ouro Preto 
passaram uma série de 
vexames e, finalmente, 
foram expulsos do país. 
Constatáram, na 
prática , a violência física 
a que eram submetidos 
os presos políticos da 
ditadura. 

A partir de 1980, 
surge nova produção de 
espetáculos: Masse 
Mansh em 1980, The 
Yellow Mathusalah em 
1982 e The Archaeology 
qf Sleep em 1983. Juli¬ 
an Beck falece a 14 de 
setembro de 1985, 
porém o gmpo continua 
sua atividade. 
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Judith Malina que, no 
início de 1990 voltou ao 
Brasil, para participar 
de um seminário de 
teatro em Campinas, 
vive atualmente em New 
York, com um núcleo de 
atores do Living. Outros 
membros, não tendo 
possibilidade de contin¬ 
uar no grupo, espal¬ 
haram-se pela América 
e Europa mas reúnem- 
se quando surge uma 
oportunidade. Uma de¬ 
las foi em 1986, na reali¬ 
zação do primeiro Living 
Retrospectacle para a 
Cooper Union, coopera¬ 
tiva de artes de New 
York. Outra em, 1987, 
no festival de Cultura 
Hebraica do Teatro Pier- 
lombo de Milão. 

A Fala de Judith 
Malina 

Em entrevista a Rivis- 
ta Anarchica (Itália), Ju¬ 
dith Malina conta a 
história do Living Thea¬ 
tre: “Julian Beck e eu 
aceitamos os fundamen¬ 
tos teóricos do anar¬ 
quismo nos fins dos anos 
40 e, paralelamente, nos 



aproximamos do pensa¬ 
mento anarquista, 
através de textos de 
Kropotkin e Bakunin. Os 
russos, em particular, 
tiveram grande in-, 
fluência sobre nosso 
conceito do que é a vida 
individual e social, a arte 
e a vida na arte. Ainda 
que não tivéssemos um 
programa para ordenar 
a sociedade, possuíamos 
a idéia de que é possível, 
realisticamente, em 
oposição a certas estru¬ 
turas coercitivas limit¬ 
adas, vitalizar grupos 
criativos, novas formas 
sociais de viver. Sobre 
este ponto se baseou, 
desde o inicio, nosso 
teatro: na necessidade 
de agir, paralelamente, 
na pesquisa sobre o 
conteúdo do espetáculo, 
no modo de criá-lo, de 
trabalhar junto com os 
indivíduos; estávamos 
empenhados em realizar 
também o melhor. A 
experiência deveria tor¬ 
nar realidade a esperan¬ 
ça de que é possível ser 
criativo, sem seguir as 
velhas formas hie¬ 
rárquicas do trabalho. 





























Nós, anarquistas, 
sempre afirmamos que 
é necessário criar peque¬ 
nos grupos, a fim de 
organizar o grande 
mundo. As relações in¬ 
ternas do grupo propi¬ 
ciam a experiência, aqui 
e agora, do que somos, 
do que significa ser 
anarquista, igualitário, 
pacifista. A organização 
do trabalho, no interior 
de pequenos grupos, é â 
que melhor permite a 
experimentação, ver¬ 
dadeiro laboratório para 
verificar como fun¬ 
cionam e se resolvem os 
conflitos internos e como 
atuar sob o ponto de 
vista coletivo. 

Os conflitos surgidos 
e resolvidos foram os do 
machismo, da con¬ 
vivência entre velhas 
estruturas familiares e 
novas uniões sexuais, 
dos problemas domésti¬ 
cos com crianças,do 
problema da comuni¬ 
dade e da coletividade. 
Fizemos muitas ex¬ 
periências e enfrenta¬ 
mos muitas difi¬ 
culdades, mas tivemos 
o privilégio de ser um 
grupo de afinidade que 
criou, em conjunto, uma 
verdadeira explosão de 
vida. 

Acredito que este é um 
momento importante de 
germinação : reflexão e 
disseminação de novas 
idéias que, partindo da 
matriz libertária, pos¬ 
sam pré-figurar nova¬ 
mente a ação. Para os 
anarquistas é uma fase 
extremamente fértil, 
porque trabalhamos 
sobre resultados das ex¬ 
periências efetuadas. O 
momento é de sermos 
confiantes e pensarmos 
que não estamos vinte 
anos longe de 68, que 
estamos mais próximos 
de uma transformação 
do que estávamos em 
1968". 


EU, ATOR E ANARQUISTA 

Rtravés do teatro libertário, cheguei ao anarquismo, Ro tanger, com¬ 
preender e sentir a mais elevada concepção de vida social e humana que 
as utopias projetaram, compreendi e senti quão nobre, generosa e 
emancipadora é a missão do ator. 

Todas as injustiças, todas as misérias da sociedade em que vivemos 
com seus privilégios e ambições de poder, todas as paixões que 
emergem da imensa gama de contradições que refletem o compor¬ 
tamento e a psicologia humanas, desfilam pelos textos representados 
no teatro. (Esta complexa realidade é assumida pelo ator que, através 
de suas personagens e de suas interpretações, passa para o público 
mensagem que pode ser transformadora quando desperta uma centelha 
de revolta, que consola quando transmite um sentimento de solidar¬ 
iedade, de esperança e de bondade, que pode provocar o riso e a alegria 
mas que terá sempre uma perspectiva política. 

Para mim o teatro tem uma essência libertária e o ator, mesmo sem 
uma adesõo racional é, em certo sentido, anarquista. O ator tem que 
compreender e sentir a realidade em que vive e será mais livre, na 
medida em que suas decisões forem pessoais. Isso dependerá de seu 
desenvolvimento intelectual e afetivo e do fortalecimento de sua von¬ 
tade, será o resultado de todo um processo educativo, político, físico, 
intelectual, afetivo, volitivo. Sua liberdade é reiativizada pela con¬ 
vivência e interação com os outros. Ser livre nõo é fazer tudo o que se 
quer, mas querer tudo o que se faz. 

Ro adotar um padrão de valores onde todos os interesses se 
subordinam a princípios éticos e a liberdade fundamental, a solidari¬ 
edade, constituindo-se em premissa básica para o desenvolvimento do 
potencial criativo do ser humano (um dos aspectos mais gratificantes da 
vida), sou contra as instituições opressoras. Sou contra o €stado e os 
organismos que o sustentam com todas as suas imposições: o voto 
obrigatório, o serviço militar obrigatório e as mil sujeições obrigatórias. 
Sou contra todas as castrações, limitações e restrições que anulam a 
personalidade humana. Como anarquista, sou contra os organismos que 
sustentam e reproduzem um sistema de exploração e opressão do 
homem: partidos políticos, com a imbecilidade caricata de seus profis¬ 
sionais; instituições militares, policiais, judiciárias, educacionais e re¬ 
ligiosas a serviço de um sistema que corrompe e ofende a dignidade 
humana. Como ator, penso no teatro como um agente de transformação 
e nõo reprodutor de uma sociedade dirigida contra as mais legítimas 
aspirações do homem. Penso na mensagem poderosa que o teatro 
sempre transmitiu, na consciência crítica que o forma, através da história, 
desde a Grécia até a modernidade. Penso em Csquilo, Sófocles e 
Curípedes; Shakespeare, Moliére e Ibsen; Tchekhov, Brecht, Lorca e 
tantos outros que refletiram os conflitos humanos de suas épocas, com 
tragédias, dramas, comédias, mas também transmitiram o universal da 
existência humana. O ator foi sempre o portavoz da mensagem, dando 
significado a seu texto, na medida da consciência de sua realidade e de 
sua perspectiva futura. 

Para mim, ator e anarquista, a maior gratificação, a grande recom¬ 
pensa de cada instante de minha existência é o júbilo que a busca 
permanente das possibilidades humanas proporciona. R limpidez da 
alma na busca da superação, transmitindo o otimismo de um peregrino 
dò ideal, de um militante da alegria, contente de viver, de estar no meio 
da procela, porque ainda há muito amor entre os homens. 

OfeosNeto 
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SOBRE O PAPEL POLÍTICO DA IMAGINAÇÃO 

Sandra N. C. Caponi(l) 


A concepção de- 
descontinuidade da 
história das ciências, 
que surge da epistemolo- 
gia bachelardiana, tem 
uma importância que 
transcende a mera¬ 
mente relativa história 
do saber, alcança a 
história “simplesmente”, 
afetando nossa con¬ 
cepção do político. 

Bachelard nos legou 
o magnífico conceito de 
“obstáculo”, ordenador 
da história da ciência e 
que nos permite com¬ 
preender o seguinte: 
aquilo que nós acredita¬ 
mos saber claramente 
ofusca o que, na reali¬ 
dade, deveríamos saber 
( 2 ). 

A concepção de 
continuidade da história 
das ciências se baseia 
na seguinte constatação: 
“a ciência de hoje se con¬ 
struiu, a partir da 
ciência de ontem e a de 


amanhã se fará, a partir 
da ciência de hoje”. 
Dizemos constatação 
porque acreditamos que 
nessa idéia se mostra 
apenas uma das faces 
do assunto, pois o dis¬ 
curso científico é um 
mosaico. Em sua tex¬ 
tura, apenas se denun¬ 
ciam os restos do pas¬ 
sado. Ele é um 


"Não devemos 
temer o sonho e a 
imaginação que 
tornam possível 
até mesmo a 
ciência" 


amálgama de elementos 
pré-existentes que, no 
entanto, sofreram uma 
transformação. Depois 
de retocados e reorde¬ 
nados, eles criam efeitos 
novos. 

É claro que só um 
deus poderia criar do 


nada e, portanto, a 
ciência que não é divina 
tem de mostrar, sua 
montagem, a história de 
sua produção. Eis a 
palavra-chave. A ciência 
não cria. A ciência pro¬ 
duz algo novo, a partir 
de uma matéria pré-ex- 
istente, pronta para ser 
trabalhada. Essa é outra 
face da questão que o 
continuismo oculta: a 
ciência de hoje seria 
impossível sem a de 
ontem, mas ela se con¬ 
strói, apesar da de on¬ 
tem, pois ela é sempre 
novidade. 

O curioso é que o 
continuismo ainda im¬ 
pera na história do dia- 
a-dia, mesmo se queb¬ 
rando a história das 
ciências. Continua-se a 
admitir que o presente e 
o futuro estão contidos 
no passado. Quando 
Foucault clamava por 
uma eventualização da 
história, ele estava quer- 
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"Realmente, a 
imaginação é 
muito pouco 
apreciada ém 
política, mas é 
imprescindível 
reivindicá-la" 



endo romper com a dit¬ 
adura do continuísmo: 
“ali onde nos sen¬ 
tiríamos bastante ten¬ 
tados a nos referirmos a 
uma constante histórica 
ou a uma característica 
antropológica imediata 
ou ainda a uma ev¬ 
idência que se impõe de 
maneira igual para to¬ 
dos, trata-se de fazer 
surgir uma “singulari¬ 
dade” . Não é tão evidente 
que os loucos sejam 
considerados doentes 
mentais; não é tão ev¬ 
idente que a única coisa 
que se pode fazer com 
um delinquente seja 
encarcerá-lo. Esta rup¬ 
tura das evidências 
sobre as quais se apóia 
nosso saber, nossos con- 
sentimentos, nossas 
práticas, é a primeira 
função teórico-política 
do que eu denomino 
eventualização”. (3) 

Foucault encontra a 
chave da abertura da 
questão, pois na con¬ 
cepção linear da história 
acaba se afogando toda 
idéia de luta ou conflito. 
O presente é sempre 
pensado como parido 
pelo passado e como 
uma espera do futuro. 
Nesse sentido, no feu¬ 
dalismo, estaria o germe 
do capitalismo. 

Esquece-se de que o 
presente, para se afir¬ 
mar, precisa romper 
com o passado, pois este 
não tem todas as cartas 
a seu favor. 

O continuísmo toma- 
se mais perigoso ainda 
quando exerce sua dit¬ 
adura em nossa con¬ 
cepção da estratégia 
política, É claro que são 
necessárias condições 
de possibilidade para 
que alguma coisa se 
tome possível. Mas não 
podemos esquecer que 


elas vêm sempre entre¬ 
laçadas e ocultas pelas 
condições de impossi¬ 
bilidade. Como só 
fazemos história dos 
acontecimentos políti¬ 
cos que foram efetivos, a 
evidência de sua facti- 
cidade, a posteriori, ilu¬ 
mina só os perfis do 
passado que falaram de 
sua viabilidade e ob¬ 
scurece os que murmu¬ 
ram seu caráter im¬ 
provável e louco. 

Os que triunfaram na 
história, os grandes 
revolucionários e os 
grandes contra-revolu¬ 
cionários aparecem 
sempre como claros di- 
agnosticadores dos 
processos nos quais 
atuaram. No entanto seu 
triunfo se deve a uma 
correlação harmoniosa 
entre objetos, meios e 
condições dadas. As 
palavras “aventura”, 
“risco” e “sorte” tomam- 
se genuínas palavras 
não aceitas no léxico do 
historiador. “A história 
é escrita pelos ve¬ 
ncedores e nenhum 
vencedor acredita no 
acaso.” (4) 

Essa atitude conti- 
nuista na história se 
traduz, em política, 
como realismo. Buscam- 
se os “sim” da conjun¬ 
tura histórica, compar¬ 
ando-se com os “não”. 
Mas, como a balança 
está concebida sempre 
em função de outras 
conjunturas e de outros 
desenlaces das tramas 
políticas passadas, 
toma-se inevitável cair 
em dois erros muito 
comuns: a paciência 
social-democrata ou o 
voluntarismo esquer¬ 
dista. Ou se constata 
que nem tudo é tão fácil 
como foi na vez anterior, 
ou se constata que nem 
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tudo vai ser igualmente 
fácil. Ambos se 
esquecem de que nada 
foi fácil, em qualquer 
tempo. Os primeiros 
pecam por serem de¬ 
masiado tímidos e os 
outros, por serem de¬ 
masiado confiantes. 
Ambos sofrem de falta 
de imaginação. 

Realmente, a imagi¬ 
nação é muito pouco 
apreciada em política 
mas é imprescindível 
reivindicá-la. Quando 
Fernando Savater se 
pergunta em que se 
funda nosso direito de 
desejar a revolução, se 
remete precisamente à 
imaginação, consta¬ 
tando que o próprio ser 
humano é a invenção, o 
artifício. Por isso ele nos 
conclama a “considerar 
as instituições sociais 
dependentes 
unicamente da vontade 
dos homens, eliminando 
qualquer outra força, 
seja teológica, natural, 
etc. Essa vontade é o 
elan ordenador, fun¬ 
dador e dominante, 
ânsia de prestígio e de 
imortalidade, decisão de 
manejar artifícios e de 
converter em artifícios a 
natureza toda ...” (5) 

Com muita lucidez, 
Savater chama “vontade 
poética” a essa vontade 
de poder e criação. Isto é 
muito importante 
porque sempre se con¬ 
siderou a história como 
um processo natural, 
um desenvolvimento 
que guarda uma neces¬ 
sidade auto-geradora. 
Os presentes pelos quais 
passa este processo 
carregam consigo os 
germes dos futuros que 
lhes sucederão. O tra¬ 
balho dos bons revolu¬ 
cionários tem sido 
sempre considerado 
como um “acelerar as 
dores do parto”. Nin¬ 
guém nunca pensou a 
história sob a metáfora 


do aborto ou da insemi¬ 
nação artificial. Como 
afirma Savater “a revo¬ 
lução não virá como 
consequência inexorável 
de algum tipo de neces¬ 
sidade histórica ou 
econômica ou natural, 
como o grande dia de 
algum milênio religioso. 
Sua possibilidade 
histórica e sua possibili¬ 
dade prática estão li¬ 
gadas ao desenrolar de 
lutas históricas (talvez 
devêssemos dizer anti- 
históricas), condições 
técnicas, contradições 
políticas, invenções 
simbólicas, análises 
críticas e, em linhas 
gerais, ao concreto 
desdobramento criador 
de forças próprias dos 
indivíduos (com suas 
múltiplas formas) em 
sua cooperação e suas 
dissonâncias”. 

Gostaríamos de anali¬ 
sar o que Savater coloca 
entre parênteses: as 
lutas revolucionárias 
são anti-históricas. Elas 


se dão, a partir do his¬ 
toricamente dado, 
porém apesar dele e 
contra ele. A ação por 
um futuro diferente não 
deve basear-se nos 
mecanismos do presente 
com os quais contata¬ 
mos. Deve filtrar-se 
pelas fendas desses 
presentes, pelas 
pegadas ou atalhos que 
se confundem quando 
não sabemos distinguí- 
los, mas são caminhos 
da história, se sabemos 
percorrê-los com êxito. 

É verdade que essa 
visão tem algo de sor¬ 
ridente otimismo. 
Também levanta a sus¬ 
peita de que temos es¬ 
tado, muitas vezes, 
vagueando em torno 
desses atalhos, sem nos 
assegurarmos de que 
eles existem. Mas, ci¬ 
tando Deleuze: “o revo¬ 
lucionário vive no vazio 
que separa o progresso 
e a imaginação que tor¬ 
nam possível até mesmo 
sonha”. (6) 


Notas 


(1) A autora é professora de filosofia, na Universidade Rosário, 
na Argentina. Fez mestrado em Lógica e Filosofia, na 
Universidade de Campinas, e prepara tese de doutorado. 

(2) Bachelard, Gaston: A Formação do Espírito Científico. 

(3) Foucault, M.: La Impossible Prisión, Anagrama, Barcelona 
1982, pág. 60 

(4) Nietzche, Friedrich: La Gaia Ciência, E.M.U., México, 1983, 
pág. 198, aforismo CCLVIII 

(5) Savater, Fernando: Que Es Una Revolucion Anti-Autoritária? 
Revista Utopia, Ano I, num. 1, Buenos Aires 1984, pág. 9 

(6) Deleuze, Gilles: Lógica dos Sentidos, pág. 70 
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MANIFESTO 


1. Em toda parte do mundo, os homens, 
na sua grande maioria, estão privados de 
qualquer controle sobre as decisões que 
afetam sua vida do modo mais profundo 
e mais direto. Vendem sua força de tra¬ 
balho, enquanto que outros, que pos¬ 
suem ou controlam os meios de produção, 
acumulam riquezas, fazem as leis e utili¬ 
zam o aparelho de Estado para perpetuar 
os seus privilégios. 

2. Durante um século, o nível de vida dos 
trabalhadores subiu. Mas nem esse 
aumento do nível de vida, nem a raciona¬ 
lização dos meios de produção, nem a 
chegada ao poder de partidos que afir¬ 
mam representar a classe operária, modi¬ 
ficaram fundamentalmente a situação do 
trabalhador enquanto trabalhador. E, no 
exterior da produção, não deram à grande 
maioria dos homens senão uma margem 
de liberdade muito relativa. A Leste como 
a Oeste, o capitalismo não deixou de ser 
um tipo de sociedade desumana, na qual 
a grande maioria é oprimida no seu tra¬ 
balho, manipulada no seu consumo e nos 
seus ócios. A propaganda e a polícia, as 
prisões e as escolas, os valores e a moral 
tradicionais, contribuem para reforçar o 
poder de uma minoria e para convencer 
ou obrigar a maioria a aceitar um sistema 
brutal, degradante e irracional. 0 mundo 
“comunista” nunca foi comunista, e o 
mundo “livre” jamais será livre. 


dições atuais, teriam um destino seme¬ 
lhante ao dos que os precederam. 
Também não pedimos aos militantes que 
rasguem seus cartões sindicais. 0 que 
queremos é simplesmente que os 
próprios operários decidam acerca dos 
objetivos das lutas, e que a direção e a 
organização dessas lutas não escapem. 
As formas que podem tomar essa 
atividade autônoma dos trabalhadores 
podem variar consideravelmente de país 
para país e de indústria para indústria, 
mas não o seu conteúdo essencial. 

5. 0 socialismo não é apenas a apro¬ 

priação e a direção coletivas dos meios 
de produção e de distribuirão. O socialis¬ 
mo implica além disso a igualdade, a li¬ 
berdade real, o reconhecimento recíproco 
e a transformação radical de todas as 
relações humanas. Ele é “a consciência 
de si positiva do homem”, a compreensão 
pelo homem daquilo que é o seu en¬ 
volvimento e do que ele próprio é, o seu 
domínio sobre o seu trabalho e sobre as 
instituições sociais que deverá criar. Não 
são, esses, aspectos secundários, que se 
seguirão automaticamente a exploração 
da antiga classe dominante. Tratam-se, 
pelo contrário, de elementos essenciais 
do processo de transformação social no 
seu conjunto, e sem os quais não poderá 
haver verdadeira transformação da so¬ 
ciedade. 


3. Os sindicatos e os partidos “ope¬ 
rários” foram originariamente criados 
para modificar essa situação. Mas todos 
acabaram por adaptar-se de uma ou de 
outra maneira às formas de exploração 
existentes. Na prática, transformaram-se 
hoje em engrenagem essencial ao fun¬ 
cionamento “normal” da sociedade de 
exploração: os sindicatos servem de in¬ 
termedia rios no mercado de trabalho, os 
partidos políticos utilizam as lutas e as 
aspirações da classe operária para fins 
que lhes são próprios. A degenerescência 
do movimento revolucionário, contribuiu 
de modo decisivo para mergulhar na 
apatia a classe operária, e essa apatia 
levou por sua vez a uma maior degeneres¬ 
cência dos partidos e sindicatos. 


4. É uma ilusão julgar que os sindicatos 
e os partidos políticos podem ser refor¬ 
mados, “conquistados”, ou convertidos 
em instrumentos da emancipação dos 
trabalhadores. Não queremos, no entanto, 
criar novos sindicatos - que, nas con¬ 


6. Uma sociedade socialista não pode, 
doís, ser construída a não ser partindo da 
3ase - “a partir de baixo”. As decisões re¬ 
lativas à produçãoo e ao trabalho devem 
ser tomadas por Conselhos de Trabalha¬ 
dores compostos por delegados eleitos e 
revogáveis a qualquer momento. As de¬ 
cisões noutros setores devem ser toma¬ 
das partindo da discussão e da consulta, 
a mais ampla possível, de toda popu¬ 
lação. Aquilo que entendemos por “poder 
dos trabalhadores” é precisamente essa 
democratização da sociedade no seu 
próprio fundamento. 

7. Para os revolucionários, as únicas 
ações providas de sentido são as que per¬ 
mitem aumentar a confiança, a iniciativa, 
a participação, a solidariedade, as 
tendências igualitárias e a autonomia das 
pessoas e que contribuem para desmisti- 
ficá-las. Deve ser considerado como no¬ 
civo e estéril tudo o que reforça a pas¬ 
sividade dos indivíduos, a sua apatia, o 
seu cinismo, a sua diferenciação hi¬ 
erárquica, a sua alienação, o abandono a 
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outros de tarefas que eles próprios de¬ 
veriam executar, e portanto, o grau em 
que podem ser manipulados por outros - 
mesmo por aqueles que pretendem “servi- 
los”. 

8. Nenhuma classe dirigente na história 
abandonou o poder sem luta, e não parece 
que aqueles 
que atu¬ 
almente nos 
governam pos¬ 
sam ser ex¬ 
ceção. O poder 
solhes será ar- 
rançado 
através da 
ação 
autônoma da 
grande 
maioria. A con¬ 
strução do so¬ 
cialismo im¬ 
plica a con¬ 
sciência e a 
participação 
das pessoas. 

Mas a estru¬ 
tura hie- 
r á r q u i c a 
rígida, as idéias 
e a prática, 
tanto de tipo 
social-de¬ 
mocrata como 
de tipo bolche¬ 
vique, de or¬ 
ganização, im¬ 
pedem o de¬ 
senvolvimento 
dessa cons¬ 
ciência e im¬ 
pedem essa 
participação. A 
idéia de que o 
socialismo 
possa ser, de 
um modo ou de 
outro, obra de 
um partido de 
“elite”, por 
mais “revolu¬ 
cionário” que 
seja, agindo 
“em nome” da classe operária, é ao mesmo 
tempo absurda e reacionária. 

9. Rejeitamos a idéia segundo a qual a 
classe operária, com suas únicas forças, 
não poderia atingir mais do que uma 
consciência “sindicalista”. Julgamos, pelo 
contrário, que as suas condições de vida 
e a sua experiência na produção levam 
constantemente os trabalhadores a adap¬ 


tar normas e valores, e a criar formas de 
organização, que põem em questão a 
ordem social estabelecida e o tipo de pen¬ 
samento que corresponde a essa ordem. 
E que essas respostas à sua situação têm 
portanto um conteúdo socialista im¬ 
plícito. Por outro lado, é verdade que a 
classe operária não é homogênea, que 

não dispõe 
dos meios de 
comunicação, 
e que, neste 
ou naquele 
momento, os 
seus diversos 
setores atin¬ 
gem graus dif¬ 
erentes de lu¬ 
cidez e de con¬ 
sciência. A 
função da or- 
ganização 
r e v o 1 u - 
cionáriaé con¬ 
tribuir para 
que a con- 
s c i ê n c i a 
popular tenha 
um conteúdo 
e x p 1 i c i - 
tamente so¬ 
cialista, forne¬ 
cer uma ajuda 
prática aos 
operários em 
luta e facilitar 
a troca de 
experiências e 
de ligações 
entre grupos 
de trabal¬ 
hadores sep¬ 
arados geo¬ 
graficamente. 

10. Não 

queremos ser 
uma “di¬ 

reção”. Quere¬ 
mos ser um in¬ 
strumento da 
ação dos tra- 
bálhadores. A 
função dos 
anarquistas é ajudar todos aqueles que, 
nas fábricas e na sociedade em seu con¬ 
junto, entram em conflito com a estrutura 
social autoritária atual; ajudá-los a gener¬ 
alizar a sua experiência, a fazer uma 
crftica global da sua condição e das suas 
causas, e a desenvolver a consciência 
revolucionária, indispensável para a trans¬ 
formação total da sociedade. 
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José Rodrigues Leite e Oiticica nasceu em 01- 
iveirá, Minas Gerais, a 22 de julho de 1882. Filho do 
senador da república Francisco de Paula Leite e 
Oiticica, desde cedo revelou um caráter forte e 
inconformista contra todo tipo de prepotência e 
arbitrariedade. Ainda jovem foi expulso do Sem¬ 
inário Arquidiocesano São José por ter se rebe¬ 
lado contra os castigos corporais aplicados por 
um padre. 

Formado em Direito em 1902 e decepcionado 
com a profissão estudou Medicina até o quarto 
ano, optando a seguir pelo ensino de História no 
colégio Paula Freitas. 

Em 1916 concorreu a cátedra de Português no 
colégio Pedro 11. Sua tese era a demonstração dos 
erros cometidos nos livros dos componentes da 
banca examinnadora. Escaldado, por ter sido 
preterido seis vezes, em concursos, apesar dos 
primeiros lugares obitidos, convidou o ministro 
Maximiliano a assistir as provas. Após árdua bat¬ 
alha, em que se saiu de forma notável, viu sua 
aprovação contestada sob a alegação de ser ateu 
e anarquista. A vigorosa intervenção do professor 
Carlos de Laet afirmando que o Congregação de 
Professores não era constituída por policiais, nem 
por membros do Santo Ofício e o que se tratava de 
julgar, no momento, era a validade da tese do 
candidato e não seu anarquismo confesso, pôs 
água na fervura. A oposição hmi.immuí silen¬ 
ciou e Oiticica tomou posse da cátedra, que exer¬ 
ceu por trinta e cinco anos. 

A partir de 1912 passou a frequentar os sindicatos 
operários, não como chefe carismático, líder, 
messias, mas como homem de ação e cultura 
disposto a partilhar com os trabalhadores, em pé 
de igualdade, das lutas sociais do momento. 
Empreendeu com os operários anarco-sindicalis- 
tas vigorosa luta para varrer dos sindicatos os 
políticos profissionais, os aproveitadores, os in¬ 
ertes. O movimento sindical tomou corpo, cresceu 
e começou a assustar as classes dominantes. 

Em 1918 eclodiu no Rio de Janeiro a Greve Geral 
Revolucionária. O objetivo era a derrubada das 
instituições vigentes. O movimento por traição 
fracassou e Oiticica, que tomou parte ativa no 
planejamento, foi preso com dezenas de com¬ 
panheiros, sendo levados para o Regimento de 
Cavalaria da Frei Caneca. Um mês após é depor¬ 
tado para Alagoas. Ao retornar ao Rio de Janeiro, 
uma multidão de 10 mil pessoas o aguardava no 
cais da Praça Mauá, numa das maiores manifes¬ 
tações operárias da época. Reiniciou imedia¬ 
tamente suas atividades militantes publicando o 
jornal SPARTACUS que foi apreendido pela polícia. 
Colaborou ativamente no diário anarco-sindical- 
ista A Voz do Povo. Empreendeu acirrada polêmica 
com os aderentes do recém fundado Partido 
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Comunista do Brasil, que defendiam a ditadura 
bolchevique e pretendiam aniquilar os sindicatos 
operários que não controlovam. Durante a dit¬ 
adura de Bernardes, em 1925, foi preso e con¬ 
finado na Ilha Rasa, onde escapou de ser as¬ 
sassinado por um sentinela. A seguir foi transferido 
para a Ilha das Flores e, finalmente Ilha do Bom 
Jesus. Recusou toda interferência de amigos para 
que fosse posto em liberdade. Ao se livrar da 
prisão editou o jornal clandestino 5 de Julho. Em 
1928 escapou de cair numa cilada preparada por 
elementos do PCB. Em 1929 foi lecionar português 
na Universidade de Hamburgo. Tomou parte no 
Congresso Americanista com a tese intitulada “Do 
Método ao Estudo das Línguas Sul-Americanas”, 
considerada pelo antropólogo Franz Boas, como a 
única tese brilhante do Congresso. Os filólogos e 
professores alemães o tratavam com extremo 
respeito. Por imposição ministerial retornou ao 
Brasil, apesar de ter quatro anos de contrato com 
a Universidade. 

Retornando ao Brasil iniciou com a Federação 
Operária de São Paulo, forte luta contra a fascisti- 
zação dos sindicatos operários, até então livres. 
Fundou a Liga Anti-Clerical. Empreendeu vigorosa 
luta contra o Integralismo de Plínio Salgado, lutou 
contra a demagogia de Getúlio Vargas e seu 
sindicalismo camisa-de-força. Lançou em 1948 o 
jornal anarquista Ação Direta, do qual foi diretor 
até o dia de seu falecimento, ocorrido a 30 de junho 
de 1957. 

Oiticica possuía um conhecimento enciclopédico, 
dominava várias línguas, entre elas o russo, alemão, 
latim, grego, esperanto. Polemista cáustico 
destroçou o padre Leonel Franca em uma série de 
artigos. Contista, poeta, músico, colaborador 
assíduo dos jornais diários Correio da Manhã, A 
Rua, Jornal do Brasil e A Nação. Fazia um jornal¬ 
ismo militante, vigoroso, voltado para as lutas 
operárias e sociais do momento. Seu saber imenso 
nunca foi obstáculo para a ação prática. Foi sobre¬ 
tudo um homem de atitudes éticas, caráter reto e 
incorruptível como atesta o seguinte fato: diante 
de uma prova cheia de erros, não vacilou, traçou 
com mão firme a nota justa - zero. 

- Mas, professor..., trata-se do filho do presidente 
da república Wenceslau Brás, advertiu alguém. 

- Pois devia estudar mais, para honrar o nome e a 
família ilustre que representa. Sinto muito nada 
posso fazer! 
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Não é possível, atualmente, consi¬ 
derar os problemas ecológicos como 
marginais, sem importância ou mera¬ 
mente burgueses. Os dados sobre o 
aumento da temperatura do planeta 
devido à crescente taxa de gás car¬ 
bônico na atmosfera - o conhecido 
efeito estufa; o descobrimento de bu¬ 
racos na camada de ozônio - fenômeno 
atribuido ao uso imoderado de cloro- 
flúor-carbonos, que permite a pene¬ 
tração das radiações ultra-violetas; a 
contaminação da agua potável, do ar, 
dos oceanos e dos alimentos; a extensa 
destruição de florestas pelas chuvas 
ácidas e cortes indiscriminados; a dis¬ 
seminação de material radiativo ao 
longo da cadeia alimentar, tudo isso 
proporcionou à ecologia uma im¬ 
portância que jamais teve no passado. 
A sociedade atual está destruindo o 
planeta a níveis que superam a ca¬ 
pacidade de auto-saneamento daTerra. 
Estamos nos aproximando do mom¬ 
ento em que o planeta não poderá 
manter a espécie humana, nem as 
complexas formas não humanas de 
vida que se desenvolveram através de 
milhões de anos de evolução orgânica. 

Frente a este cenário catastrófico, 
apresenta-se o risco de querermos 
eliminar os sintomas em vez das cau¬ 
sas, e de que pessoas ecologicamente 
comprometidas pretendam soluções 
parciais e não respostas duradouras. 
O avanço dos movimentos verdes, por 
todo o mundo, confirma a existência 
de um novo impulso para as pessoas se 
ocuparem do desastre ecológico. Porém, 
se toma cada vez mais clara a necessi¬ 
dade de algo muito mais fundamental 
do que um impulso. Ainda que seja im¬ 
portante deter a construção de cen¬ 
trais nucleares, de pistas de alta 
velocidade, de grandes aglomerações 
urbanas, uso de substâncias químicas 
mortíferas na agricultura e na indústria 
alimentar, é necessário estar convicto 
de que as forças que conduzem a so¬ 
ciedade para a aniquilação planetária 
têm suas raízes numa economia mer¬ 
cantil de “crecer ou morrer”, num modo 
de produção que se expande enquanto 
sistema competitivo. O que está em 
discussão não é simples questão de 
moralidade, de psicologia ou de vora¬ 
cidade. Num mundo em que cada qual 
está reduzido aó papel de comprador 
ou vendedor, em que toda empresa 
deve se crescer dentro de um contexto 
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econômico de aves de rapina, o cresci¬ 
mento ilimitado é inevitável. Adquire a 
inexorabilidade de uma lei física que 
funciona, independente das intenções 
individuais, das propensões psicológi¬ 
cas, das considerações éticas. 


Quais são as causas de nossos 
problemas ecológicos? 

Atribuir a culpa de nossos proble¬ 
mas ecológicos à tecnologia, à men¬ 
talidade tecnológica ou a explosão 
demográfica, é incoerência. A tecnologia 
- a má tecnologia, como os reatores 
nucleares - amplifica problemas exis¬ 
tentes porém, de per si, não os produz. 
O aumento da população é relativo, se 
é que seja um problema. Os demógrafos 
(os que estudam estatisticamente as 
populações nos seus aspectos da na- 
















iLOGIA SOCIAL 

j Murray Bookchin 
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talidade, migrações, mortalidade, etc.) 
há muito tempo já sabem: o que faz as 
estatísticas crescerem é a pobreza 
material e a ruina cultural e não mel¬ 
hores condições de vida. Na verdade 
não sabem quantas pessoas poderiam 
viver decentemente no planeta sem 
provocar transtornos ecológicos. Os 
Estados Unidos, na última metade do 
século XIX, exterminou milhares de 
bisões, vastas áreas de florestas primi¬ 
tivas e todo esse prejuízo aconteceu 
com população inferior a cem milhões 
de habitantes e com tecnologia muito 
atrasada para os níveis atuais. 

Na realidade, não era a tecnologia e 
a pressão demográfica que operavam, 
quando aconteceu esse grande drama 
de exploração. A praga que afligia o 
continente americano era mais devas¬ 
tadora que uma invasão de gafanho¬ 
tos. Era uma ordem social que se de¬ 



veria citar em cerimoniais: capitalismo, 
em sua versão privada no Ocidente e 
em sua forma burocrática no Leste. 
Eufemismos como sociedade 
tecnológica ou sociedade industrial, 
termos tão confundidos na literatura 
ecológica contemporânea, tendem a 
mascarar, com expressões metafóri¬ 
cas, a brutal realidade de uma so¬ 
ciedade predatória. Com isto distraimos 
nossa atenção de uma economia estru¬ 
turada sobre a competição. 

Tecnologia e industria são repre¬ 
sentados como os protagonistas per¬ 
versos deste drama, no lugar do mer¬ 
cado e da ilimitada acumulação do 
capital, que consubstanciam um sis¬ 
tema de crescimento - acumulação - 
que por fim deglutirá toda a biosfera. 

Os Problemas da Hierarquia e da 
Dominação 

Aos enormes problemas sistêmicos 
criados por esta ordem social, deve¬ 
mos agregar os criados pela mentali¬ 
dade que começou a se desenvolver 
muito antes do nascimento do capi¬ 
talismo e que foi completamente ab¬ 
sorvida por ele. Refiro-me à mentalidade 
estruturada em termos da hierarquia e 
domínio, na qual a dominação do 
homem pelo homem deu origem à con¬ 
cepção de que dominar a natureza 
fosse o destino e, inclusive, necessi¬ 
dade da humanidade. O fato do pensa¬ 
mento ecológico começar a difundir a 
idéia de que esta concepção é pernici¬ 
osa, certamente é reconfortante. Por 
outro lado, ainda não se compreendeu 
claramente como surgiu essa con¬ 
cepção, por que persiste e como pode 
ser eliminada. Devemos explorar as 
origens da hierarquia e da opressão, se 
quisermos encontrar uma solução para 
a destruição ecológica. É fato que a hi¬ 
erarquia em todas as formas - domínio 
do ancião sobre o jovem, do homem 
sobre a mulher, do homem pelo homem 
em forma de subordinação de classe de 
castas, de etnia ou de qualquer outra 
possível estratificação de status social 
- não foi identificada como um âmbito 
de domínio muito mais amplo do que o 
domínio de classe. Este tem sido uma 
das falhas cruciais do pensamento 
radical. Nenhuma libertação será com¬ 
pleta, nenhuma intenção de criar uma 
harmonia entre os seres humanos e 
entre a humanidade e a natureza 
poderá jamais ter êxito enquanto não 
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sejam erradicadas todas as hierarquias 
e não só a das classes, todas as formas 
de domínio e não somente a exploração 
econômica. 

A Concepção de Ecologia Social 

Estas idéias constituem o núcleo de 
minha concepção da ecologia social 
contidas no livro Ecology of Freedom. 
Tenho afirmado com muito cuidado o 
uso que faço do termo social, quando 
trato de questões ecológicas, para in¬ 
troduzir outro conceito fundamental: 
nenhum dos principais problemas eco¬ 
lógicos que enfrentamos hoje podem 
ser resolvidos sem uma profunda 
mudança social. Esta é uma idéia cujas 
implicações não foram assimiladas ple¬ 
namente pelo movimento ecológico. 
Levada a conclusão lógica, significa 
que não se pode pensar em transfor¬ 
mar a sociedade presente gradativa¬ 
mente, com pequenas mudanças. Estas 
são freadas que podem apenas reduzir 
a louca velocidade com a qual a bi¬ 
osfera é destruida. Certamente, deve¬ 
mos ganhar o maior tempo que puder¬ 
mos para evitar a destruição. En¬ 
tretanto o biocídio prosseguirá a não 
ser que possamos convencer as pes¬ 
soas de que é necessário uma mu¬ 
dança radical e que nos organizemos 
para tal fim. Deve-se aceitar que a 
atual sociedade capitalista precisa ser 
substituída por aquela que chamo 
sociedade ecológica, isto é, uma so¬ 
ciedade que incorpore mudanças radi¬ 
cais e indispensáveis para eliminar os 
abusos ecológicos. 
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A Sociedade Ecológica 

Devemos refletir e debater profun¬ 
damente a natureza dessa sociedade 
ecológica. Ela não deverá ter hierar¬ 
quia, nem classes, nem o conceito de 
domínio sobre a natureza. Por isso não 
podemos deixar de revalorizar os fun¬ 
damentos do eco-anarquismo de Kro- 
potkin e os grandes ideais iluministas 
(razão, liberdade, força emancipadora 
dos ensinamentos) levados à frente por 
Malatesta e Bemiere. Os ideais hu¬ 
manistas que direcionaram os pensa¬ 
dores anarquistas de um certo tempo 
devem ser recuperados em sua totali¬ 
dade e transformados na forma de um 
humanismo ecológico que encarne 
uma nova racionalidade, uma nova 
ciência, uma nova tecnologia. 

Os motivos que me levaram a acen¬ 
tuar os ideais iluministas libertários 
não foram meus gostos e minhas pre¬ 
dileções ideológicas. Trata-se, na reali¬ 
dade, de ideais què não podem deixar 
de ser levados em conta por qualquer 
pessoa comprometida, ecologicamente. 
Em todo o mundo, aparecem inquie- 
tantes alternativas aos movimentos 
ecológicos. Por outro lado, está se 
difundindo, na América do Norte as¬ 
sim como na Europa, uma espécie de 
enfermidade espiritual, uma atitude 
contra-iluminista. Com o nome de 
retomo à natureza, evocam-se atávi¬ 
cos irracionalismos, misticismos, re¬ 
ligiosidades declaradamente pagãs. 
Culto das divindades femininas, tra¬ 
dições paleolíticas, rituais ecológicos 
vão se formando, em nome de uma 
nova espiritualidade. Este retomo do 
primitivismo não é um fenômeno 
inócuo. Frequentemente está embebido 
de um pérfido neomaltusianismo, que 
substancialmente, propõe deixar mor¬ 
rer de fome, de preferência as vítimas 
do Terceiro Mundo, com a finalidade 
de diminuir a população. A Natureza, 
afirmam, deve estar livre para contin¬ 
uar seu curso. A fome não é causada 
pelos problemas agrários nem pelo 
saque das grandes empresas, nem 
pelas rivalidades imperialistas, nem 
pelas guerras civis nacionalistas e, sim, 
pela superpopulação. Deste modo os 
problemas ecológicos são esvaziados 
de seu conteúdo social e reduzidos à 
mítica interação das forças naturais, 
frequentemente com acentos racistas 
que cheiram a facismo. 
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Por outro lado, está em vias de con¬ 
strução um mito tecnocrático, segundo 
o qual a ciência e a engenharia 
resolveriam todos os males ecológicos. 
Como nas utopias de H.G. Welles, 
afirma-se que é necessária uma nova 
elite para planificar a solução da crise 
ecológica. Fala-se de exigência de maior 
centralização do Estado que desaguaria 
na criação de um Mega-Estado, em 
paralelo com as multinacionais. E como 
a mitologia se tomou popular entre 
eco-místicos, entre os sustentadores 
de um primitivismo em versão eco¬ 
lógica, do mesmo modo a teoria 
sistêmica se tomou muito popular entre 
eco-tecnocratas, entre partidários do 
futurismo, em versão ecológica. Em 
ambos os casos, os ideais libertários 
do iluminismo - sua valorização da 
liberdade, do conhecimento, da auto¬ 
nomia individual - são negados pela 
pretensão de jogar-nos a um passado 
obscuro, mistificado e sinistro, ou de 
catapultar-nos como mísseis num fu¬ 
turo radiante, porém igualmente mis- 
tificante e sinistro. 

A Ecologia que Defendo 

A ecologia social, como a pretendo, 
lança mensagem que não é nem primi¬ 
tiva nem tecnocrática. Tenta definir o 
posto da humanidade rta natureza - 
posto singular e extraordinário - sem 
cair no mundo tecnológico cavemicu- 
lar, por um lado, e sem voar para fora 
do planeta com astronaves e estações 
orbitais de ficção científica. Sustento 
que a humanidade é parte da natureza 
ainda que dela difira profundamente 
pela capacidade que tem de pensar 
conceitualmente e de comunicar sim¬ 
bolicamente. A natureza, por outro 
lado, não é simplesmente uma cena 
panorâmica para ser vista passiva- 
mente através da janela. É o conjunto 
da evolução, a evolução em sua totali¬ 
dade, precisamente como o indivíduo é 
sua biografia por completo, não uma 
simples soma de dados numéricos, 
que indicam seu peso, altura, inte¬ 
ligência e assim sucessivamente. Os 
seres humanos não são apenas uma 
de tantas formas de vida, uma forma 
meramente especializada para ocupar 
um dos tantos nichos ecológicos do 
mundo natural. São seres que, pelo 
menos potencialmente, poderiam tor¬ 
nar a evolução biótica auto-consciente 
e conscientemente dirigida. Com isto 
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não quero afirmar que a humanidade 
deva chegar a ter um conhecimento 
suficiente da complexidade do mundo 
natural para poder tomar o timão da 
evolução natural e dirigi-la segundo 
sua vontade. Pelo contrário, minhas 
reflexões sobre a espontaneidade apon¬ 
tam para sugerir prudência nas inter¬ 
venções sobre o mundo natural e 
sustentar que se deve modificá-lo com 
grande cautela. Porém, como argu¬ 
mentei em Thinking Ecologically, o que 
verdadeiramente nos faz únicos, sin¬ 
gulares no esquema ecológico das 
coisas, é que podemos intervir na 
natureza com um grau de auto-con- 
sciência e de flexibilidade desconheci¬ 
dos de todas as outras espécies. 

Que possamos atuar de modo cria¬ 
tivo ou destrutivo constitui o maior 
problema que devemos enfrentar em 
toda reflexão sobre nossa interação 
com a natureza. Ainda que nossa po¬ 
tencialidade humana de dar autodi- 
reção consciente seja enorme, deve¬ 
mos entretanto, recordar que somos 
ainda sub-humanos. 

Nossa espécie' está dividida antago- 
nisticamente: por idade, gênero, classe, 
renda, etnia, etc. Falar de humanidade 
em termos zoológicos como o fazem 
tantos ecologistas, inclusive tratando 
as pessoas como mera espécie e não 
como seres sociais que vivem em com- 


UTOPIA • 19 









Uma Nova Política 


plexas criações institucionais e não em 
primitiva região selvagem, é ingenui¬ 
dade absurda. Uma humanidade ilu¬ 
minada, capaz de perceber suas ple¬ 
nas potencialidades, organizada em 
uma sociedade ecológica harmoniosa, 
é somente uma esperança, um dever 
ser e não um ser. 

Como será possivel conseguir as 
transformações que proponho? Não 
acredito que elas possam acontecer 
através do aparato estatal, isto é, um 
sistema parlamentar. Minha experiên¬ 
cia com o movimento verde alemão 
deixou claro que o parlamentarismo é 
moralmente daninho e corrupto. A 
representação dos verdes no Bunden- 
stag, confirmou nestes últimos tem¬ 
pos, meus piores temores: sua maioria 
realista é favorável a participação da 
Alemanha na OTAN e sustenta uma 
forma eco-capitalista incompatível com 
qualquer aproximação radical-eco¬ 
lógica. 

Outro dado importante: o parla¬ 
mentarismo invariavelmente mina a 
participação popular na política, no 
sentido que foi atribuído a esta palavra 
há muitos séculos. Para os antigos 
atenienses, a palavra política signifi¬ 
cava gestão da polis (cidade) por parte 
dos cidadãos em assembléias; 
mulheres, estrangeiros e escravos es¬ 
tavam excluídos. Também é verdade 
que eram os cidadãos ricos os que 
dispunham de recursos materiais e 
gozavam dos privilégios negados aos 
cidadãos pobres. 

A ecologia radical não pode ser indif¬ 
erente à realidade material da vida 
humana, não pode ser indiferente às 
relações sociais nem às econômicas. O 
delicado equilíbrio existente entre o 
uso da tecnologia com finalidade de 
libertação e seus usos com fins destru¬ 
tivos para o planeta é matéria de juízo 
social, porém um juízo que vem inces¬ 
santemente ofuscado quando ecolo¬ 
gistas suigeneris denunciam a 
tecnológico como um mal irrecupe¬ 
rável ou a exaltam como uma virtude 
indiscutível. Os místicos e tecnocratas 
têm uma importante característica 
comum: não se detêm para examinar a 
fundo a questão ecológica, nem pro¬ 
jetam a lógica para além das mais 
elementares e simples premissas. • 


Uma nova política deveria, segundo 
minha opinião, implicar na criação de 
uma esfera pública de base extrema¬ 
mente participativa a nível da cidade, 
do povoado, da aldeia, do bairro. O 
capitalismo produziu tanta desestrutu- 
ração dos laços comunitários quanto 
devastação no mundo natural. Em 
ambos os casos, nos encontramos 
frente a simplificação das relações 
humanas e não humanas, sua redução 
às mais elementares formas interati¬ 
vas e comunitárias. Entretanto, onde 
existir ainda laços comunitários é justa¬ 
mente aí que devem ser cultivados e 
desenvolvidos. Estudei esse tipo de 
política comunal (repito: entendo 
política no sentido helénico, não no 
significado atual que designo como 
estatal em meu livro The Rise of Ur- 
banization and Decline of Civilizenship, 
Sierra Club, 1987. Por polêmico que 
possa parecer, na Europa, porém 
menos nos Estados Unidos, creio na 
possibilidade de uma confederação de 
municípios livres agindo como contra 
poder de base que se oponha à cres¬ 
cente centralização por parte do Es- 
tado-nação. Neste terreno, uma política 
ecológica é possível e coerente com 
uma ecologia concebida como o estudo 
das comunidades humanas não hu¬ 
manas. A ecologia não é nada se não se 
ocupa da interação entre as formas de 
vida na tentativa de construir 
comunidades ou de desenvolverem-se 
como comunidades. 
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Noticias libertárias 


CENTRO LIBERTÁRIO 
DE PORTO ALEGRE - Para 
recebimento de boletins do 
Centro Libertário de POA, 
escreva para: Caixa 

Postal 5036 - Porto Alegre 

- RS - CEP 90041 

CAMPINAS SE AGITA - 

Os grupos libertários de 
Campinas: FIA (Fráçáo In¬ 
surgente AcraiaJ CLEL (Co¬ 
letivo Libertário Edgard 
Leuenroth), lançaram em 
maio um boletim contendo 
uma evocação ao Primeiro de 
Maio, assim como uma 
avaliação da crise econômica 
do país, com o título “Pela 
Liberdade e Autogestão”. Para 
contatos escreva para: Caixa 
Postal 1477 - Campinas - SP 

- CEP 13001 

ANÀRCO-SINDICAL- 
ISMO EM BRASÍLIA Circu¬ 
lando o jornal O Anarco-Sin- 
dicalista. Em artigo sobre o 
modelo sindical brasileiro, 
cópia do modelo fascista itali¬ 
ano dos anos trinta, afirma 
que “o sindicato oficial brasil¬ 
eiro sobrevive do imposto sin¬ 
dical que é roubado à classe 
trabalhadora, nâo pre¬ 
cisando, portanto, de ter fili¬ 
ados para se manter. É uma 
verdadeira empresa capital¬ 
ista, que tem seus fun¬ 
cionários assalariados. É 
único, sendo legitimado por 
uma legislação que impede a 
pluralidade sindical. É atre¬ 
lado ao Estado, numa tenta¬ 
tiva absurda de conciliação 
de classes sociais”. E con¬ 
clui: “a esquerda além de 
legitimar estes absurdos, ao 
participar deles, ainda toma 
o sindicato a correia de trans¬ 
missão do partido político. 
Esta concepção de que o sin¬ 
dicato é para lutar por salário 
e o resto é com o partido 
político, reproduz per¬ 


feitamente o sistema capital¬ 
ista: a massa trabalha e a 
elite dominante pensa”. 
Vejamos, agora, comoficarào 
os sindicatos, já que o 
mancebo Collor pretende 
extinguir com o malfadado 
imposto. Para contato, 
escreva para: Caixa Postal 
02-0266 - Brasília - DF - CEP 
70001 

MOVIMENTO LIBER¬ 
TÁRIO RJ O Primeiro de 
Maio foi comemorado, no Rio 
de Janeiro, com o lançamento 
de um manifesto, recordando 
a data, em uma manifestação 
pública na Quinta da Boa 
Vista. Os grupos libertários 
expuseram faixas, cartazes e 
publicações alusivas ao dia, 
sendo a única reuniáo para 
relembrar a data. Os sindi¬ 
catos esvaziados primaram 
pela total ausência. 

A SEMENTE ANAR¬ 
QUISTA EM MANAUS - Edit¬ 
ado pelo Grupo Anarquista 3 
de Janeiro, de Manaus, A 
SEMENTE vem aparecendo 
regularmente. Para contato 
com os companheiros do 
Amazonas, escreva para: Rua 
B-2, n* 1433 - Japiim - 
Manaus - AM - CEP 69000 

LIBERTÁRIOS NA ALE¬ 
MANHA ORIENTAL - Antes 
da queda do muro de Berlin, 
já existia, na R.D.A., um 
movimento formado por 80 
militantes, sendo a maior 
parte de anarco-sindicalis- 
tas e, também, punks e paci¬ 
fistas. Mantinham estreito 
contato co a Federação Anar¬ 
quista da R.F.A. e o jornal 
“Schwarzer Faden”. Posteri¬ 
ormente, fundaram o jornal 
“Kopfsprung”, organizaram 
uma biblioteca ambulante, e 
os membros de Berlin ad¬ 
quiriram uma casa, em cujo 


terreno iniciaram um projeto 
anarquista. 

LESTE: LABORATÓRIO 
DE LIBERDADE - Realizou- 
se em Trieste, Itália, um im¬ 
portante encontro entre anar¬ 
quistas de países do Leste 
Europeu, Europa Ocidental 
e América do Norte. Num to¬ 
tal de 350 participantes, es¬ 
tiveram reunidas delegaçsees 
da Bulgária, Hungria, Rússia, 
Tchecoslováquia, Alemanha, 
Itália, Grécia, A ustria, 
Inglaterra, Espanha, Estados 
Unidos e Canadá. Entre 
outras informações interes¬ 
santes, constata-se que a 
nova geração de libertários 
do Leste estáo situados na 
faixa de 17 e 28 anos, sem li¬ 
gação com o movimento do 
passado, e em franca 
oposição ao sistema au¬ 
toritário. Necessitam, sobre¬ 
tudo, de literatura atual sobre 
anarquismo em inglês, 
francês e alemão. Foi decidida 
a constituição de uma 
Agência de Informações Anar¬ 
quistas, com sede em Nova 
Iorque, que publicará bolet¬ 
ins periódicos sobre fatos e 
eventos de todo o universo 
libertário. 

PUBLICAÇÕES POLONE¬ 
SAS - Há, na Polônia, um 
surto de publicações liber¬ 
tárias, irregularmente edi¬ 
tadas, em face das difi¬ 
culdades econômicas. Ape¬ 
sar disso, mais e mais vâo 
aparecendo. Aí vâo alguns 
títulos e respectivos en¬ 
dereços: 

ACTION - Piotr J. K. Ty- 
minsk - Al. Rewolucji Pazdzi- 
emikowej 97/19 - 01-424 

ATAK - Marcei Mularski - 
ul. Morska 64/8 - 75-234 
Koszalin 

ACAPELLA -Adam 
Jagusiak - ul. Grunwaldzka 
33/3 - Sopot 
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FIDEL CASTRO AS¬ 
SASSINA ANARCO-SINDI- 
CALISTAS - No início de 1980 
entrou em atividade, em 
Cuba, um grupo de campo¬ 
neses anaroo-sindicalistas, 
com o nome de ZAPATA. Em 
1982, após greves de larga 
escala, foram presos 20 
membros do ZAPATA, sob as 
acusações de sabotagem e 
formação de sindicatos livres. 
Cinco foram condenados a 
morte e, em consequência de 
torturas, Carida Peron mor¬ 
reu, no próprio cárcere, no 
Centro de Internação de Villa 
Marista. Após isto, a pena 
dos restantes foi comutada 
para prisão perpétua. Atu¬ 
almente, só é conhecido o 
destino de Angelo Donato 
Martinez, internado na pr¬ 
isão de Combinado dei Este, 
próximo de Havana. O re¬ 
gime ditatorial cubano vem 
sistematicamente 
perseguindo, detendo e liqui¬ 
dando todo trabalhador que 
lute por terra, liberdade e 
coletivização. A partir de 
1982, muitos militantes 
anarquistas foram mortos, 
como Ramon Toledo Lugo e 
Armando Hemandes. Alguns 
condenados a trinta anos de 
prisão, como os irmãos David, 
Carlos e Jorge Cardoz, Jesus 
Varda, Israel T opes Toledo, 
Timoteo Toledo Lugo. Alguns 
acompanhados de suas 
mulheres, também apri¬ 
sionadas por conspiração. 
Isto é apenas uma parte da 
luta dos anarco-sindicalistas, 
em Cuba. Luta tenaz feita no 
isolamento, que necessita ser 
conhecida e divulgada por 
todo o mundo. 

ÁFRICA LIBERTÁRIA - A 

Associação Socialista Liber¬ 
tária AXE, da Nigéria, solici¬ 
ta ajuda para a libertação de 
onze NEPA, trabalhadores 
que entraram em greve, em 
1988, por melhores condições 
de trabalho, contra a em¬ 
presa National Eletric Power. 
Os grevistas foram condena¬ 
dos a prisão perpétua, pena 


comutada para 10 anos de 
prisão. São eles: M. O. Ode- 
dida, S. F. Adekunmi, C. N. 
Olafor, D. A. Olatoke, J. N. 
Olatu, C. E. Dortie, B. B. 
Oye, K. E. G. Okoroafor, E. 
Eguakegbe, E. O. Kuye e U. 
K. Olatunde. Enviar cartas 
de protesto para: Ibrahim 
Babangida, Office of the Presi- 
dent - Lagos - Nigéria 

AXE - GPO Box 12859 - 
Dube Ibaden - Nigéria 

AWARENESS LEAGUE - 
40 Samuel Mbah, POB 28, 
Agbani Via Enuga - Nigéria 

Pedem correspondência, 
publicações e notícias de todo 
mundo. 

CONVENÇÃO DE OPE¬ 
RÁRIOS NOS E.U.A. AWSA 
(Workers Solidarity Alliance), 
seção americana da AIT, 
realizou sua VII Convenção, 
em Knoxville - Tenessee. A 
organização, que cresce de 
número a partir de 1989, 
decidiu incrementar suas 
atividades internas e públi¬ 
cas, produzindo mais litera¬ 
tura, elaborando manuais 
que sirvam para ajudar os 
companheiros em suas 
atividades nas empresas, 
mantendo e reforçando os 
laços com a IWW (Industrial 
Workers of the World). Como 
organização revolucionária 
de trabalhadores, acentuam 
a necessidade da ação direta 
para preservar o meio-ambi- 
ente, eo aumento da filiação 
das mulheres, e a partici¬ 
pação destas nos cargos do 
Conselho Nacional e Secre¬ 
tariado Nacional. A con¬ 
venção foi considerada a 
melhor, até o momento. 

COLETIVO DE JOÃO 
PESSOA - Recebemos da 
Paraíba manifestos pelo Voto 
Nulo, exemplares do boletim 
Autogestão e notícias sobre 
as atividades libertárias no 
Nordeste. O Coletivo tem 
realizado debates em escolas 
da capital e do interior, 
viagens de propaganda às 


cidades vizinhas, como 
Campina Grande e Bananei¬ 
ras. Também vem se empen¬ 
hando na reorganização do 
movimento no Norte/ 
Nordeste. Para contatos com 
o Coletivo de João Pessoa 
escreva para: Caixa Postal 
1078 - João Pessoa - PB - 
CEP 58000 

PERESTROIKA AO 
MOLHO DE KGB No dia 5 

de Maio de 1990, PiotrSiuda, 
membro da KAS (Confed¬ 
eração Anarco-Sindicalista 
da Rússia) foi encontrado 
morto próximo de sua re¬ 
sidência, em Moscou. A 
autópsia revelou que ele fora 
surrado barbaramente. Por 
“mera casualidade”, o corpo 
foi encontrado no mesmo 
local em que foi agredido em 
1980, por ter enviado cartas 
de protesto ao Soviete Su¬ 
premo contra a invasão ao 
Afganistão. Ultimamente, 
Siuda dedicava-se a recolher 
documentação sobre a 
repressão aos operários da 
região de Novocherkask, em 
1962, quando muitos desa¬ 
pareceram. Ele possuía docu¬ 
mentos que comprovavam a 
participação da KGB e de 
grupos estalinistas na 
repressão. Por ocasião de seu 
funeral, comícios de protestos 
foram organizados, em frente 
as oficinas de Novocherkask, 
como também em Moscou, 
convocados pela KAS, em 
homenagem a Piotr Siuda. 

JORGE ROBERTO - No 

dia 23 de dezembro de 1989, 
faleceu no Rio de Janeiro 
nosso companheiro Jorge 
Roberto, vítima da AIDS. 
Jorge militou no Grupo Anar¬ 
quista José Oiticica (GAJO), 
em 1987 e 88, sendo repre¬ 
sentante do Rio, no I Con¬ 
gresso da COB, em 1987, em 
Salvador. Era enfermeiro, 
ativo politicamente em seu 
local de trabalho, no 
movimento negro e no ho¬ 
mossexual. No GAJO, par¬ 
ticipou de todas as atividades 
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neste período, e bruscamente 
afastou-se, provavelmente já 
sentindo os sintomas da 
doença. Quem o conheceu 
sentiu muitíssimo o desa¬ 
parecimento, deste com¬ 
panheiro que transpirava 
entusiasmo pela luta e pela 
vida, e que tanto contribuiu 
no esforço de reconstrução 
do movimento anarquista, no 
Rio de Janeiro. 

INDUSTRIAL WORKERS 
OF THE WORLD - Os mili¬ 
tantes da IWW Judi Baty e 
Darryl Chemey foram seria¬ 
mente feridos, no último dia 
24 de maio, quando uma 
bomba explodiu no carro em 
que viajavam pela região da 
Baía de Sâo Francisco, 
quando organizavam o apoio 
e a unificação do sindicato 
aos ambientalistas, na luta 
contra a derrubada de se- 
quóias, no estado da Cal¬ 
ifórnia. 

A indústra madeireira já 
destruiu a maior parte das 
florestas, arrasando frágeis 
eco-sistemas e desempre¬ 
gando milhares de operários. 

Os membros da IWW que 
trabalham na indústria 
madeireira, juntamente com 
os ambientalistas locais - o 
grupo de açâo direta EARTH 
FIRST - pediram que cessas¬ 
sem o desmatamento indis¬ 
criminado, com a adoção de 
um sistema de plantações e 
reflorestamento. Esta é a 
única maneira de preservar 
as regiões florestais, assim 
como as comunidades e os 
empregos que nela ou dela 
vivem. 

As madeireiras continuam 
destruindo florestas, na 
busca de lucros rápidos, 
demonstrando o mesmo 
descaso com a saúde, em¬ 
pregos e a vida dos trabal¬ 
hadores qüe produzem suas 
riquezas. Relatórios do 
governo americano mostram 
que as indústrias madeirei¬ 
ras sâo as mais perigosas, 
atualmente. 

Judy e Darryl trabalha¬ 


vam, nos últimos anos, na 
unificação de grupos ecológi- 
cos e trabalhadores 
madeireiros para uma açâo 
comum. 

O atentado de 24 de maio, 
foi a segunda tentativa con¬ 
tra suas vidas. No último 
verão, um caminhão pesado 
de transporte de madeira 
arremeteu contra seu veículo, 
praticamente destruindo-o. 
Neste atentado viajavam 
Judy, Danyl, seus quatro 
filhos e a ativista Pam Davis, 
do EARTH FIRST. A partir de 
entào, Judy vem recebendo 
ameaças de morte. As auto¬ 
ridades locais recusam-se a 
investigar os fatos, alegando 
que “ninguém morreu ainda”. 
No atentado mais recente, 
Judy fraturou a pélvis, com 
ferimentos pelo rosto, na 
perna direita e intemamente. 
Permanece em estado grave, 
porém estável, em Oaklands 
Highlands Hospital. Darryl 
sofreu ferimentos no olho 
direito e fraturou um dos 
braços. 

Além de nâo processar os 
autores do atentado, a polícia 
prendeu Darryl Cherney, 
submetendo-o a inter¬ 
rogatório noturno de sete 
horas, nào permitindo o 
contato com amigos e ad¬ 
vogados. A polícia pretende 
prender Judy assim que saia 
do hospital. A prisão de Dar- 
iyl somente foi relaxada, após 
pagamento de fiança de US$ 
100.000,00. As acusações 
sâo de posse e transporte de 
material explosivo. O 
processo está suspenso tem¬ 
porariamente, e demonstra o 
quanto é absurda esta 
FARSA. 

A IWW pede ainda 
manifestações internacionais 
de apoio para Danyl e Judy e 
em apoio à luta pela preser¬ 
vação das florestas de se- 
quóias, que une ecologistas e 
sindicalistas contra um ini¬ 
migo comum. 

Como a delegada Anna- 
Marie Stenberg, da IWW de 
Ukiah (Califórnia) disse: “a 


responsabilidade desta vi¬ 
olência recai sobre os om¬ 
bros das multinacionais 
americanas e do seu braço 
direito, os aparelhos judi¬ 
ciário e policial”. Os 
madeireiros e trabalhadores 
em geral sâo vítimas desta 
violência, assim como os ativ¬ 
istas ecológicos. 

Solidariamente 

Jeff Ditz 

Secretário Geral da IWW 
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repressão: 



Aquele domingo de agosto seria excepcionalmente 
quente. A rua, coberta pela bruma da madrugada, re¬ 
fletia, com horripilante precisão, os golpes sobre a velha 
porta. 

Minutos antes, emergidos da noite, com luzes baixas, 
negros e reluzentes, quatro carros oficiais bloquearam a 
rua em manobra envolvente. Dezoito sombras elásticas 
saltaram das portas que se abriram, por sua vez, como 
acionadas por molas. 

Quando estalaram as primeiras pancadas sobre a 
porta, já todos estavam em posição de fogo. No interior, o 
hábito de esperá-los todas as noites, o terror apenas 
estrangulou os lençóis, com a antiga mordida de medo. 
Arrancaram-no da cama, face contra a parede, enquanto 
as algemas fechavam com firmeza sobre os punhos, 
entretanto, o que mais interessava era a garagem. Ali, 
estava o modesto escritório, centro nervoso de uma 
gestão que, durante quatro ou cinco anos, havia de¬ 
safiado o monopólio informativo do Estado. 

Um brutamontes de rosto ossudo, simiesco, impecav¬ 
elmente vestido, dirigia a operação de requisição e regis¬ 
tro. 

Caíram como lobos esfaimados sobre velhos arquivos, 
que vomitaram de suas entranhas de metal a perigosa 
maré de palavras escritas em liberdade: cartas, informes, 
listas de nomes, artigos, transcrições de entrevistas, 
gravações de encarniçados dissidentes. 

Pelo chão, se esparramavam, em desordem, revistas, 
jornais estrangeiros que haviam burlado o ubíquo olhar 
dos censores, que haviam escapado do foro inquisitorial 
da polícia política. 

Num canto da pequena garagem, mãos apértadas 
contra a camisola, olhos esbugalhados, olhando sem ver, 
com um leve tremor nos punhos, - metade de medo, 
metade de raiva - uma velhinha pequena e suave, assistia 
em silêncio à brutal investida. 

Finalmente, puseram as mãos sobre a velha Reming- 
ton. Ali estava, como um tótem, na escrivaninha, entre 
resmas de papéis e recortes de jornais. Ali, impávido, o 
maligno artefato, o infame engenho subversivo. Daqueles 
cilindros remoedores, saíam as laudas proibidas, os 
informes que, evidentemente, impugnavam as verdades 
oficiais. Aquelas teclas redondas e lustrosas que exibiam 
sem pudor as satânicas letras do alfabeto, eram o inimigo 
ou, pelo menos, as armas do inimigo que deveriam ser 
aniquiladas de uma vez. Ao saco, pois, com a velha 
maquininha insubordinada, e a outra, também, não 
importa que esteja quebrada e atirada sob a pia. Ao saco 
os grossos informes onde a paciência e a coragem daquele 
pequeno grupo de homens e mulheres havia revelado o 
mundo de brutalidades dos corpos repressivos, o nome 
dos desaparecidos, dos fuzilados, dos torturados nos cal¬ 
abouços tétricos, e a violação dos direitos humanos mais 
elementares perpetrados pela própria lei, que rege a 
sociedade com mão de ferro. 

É por demais familiar esta cena. Com variantes, é tão 
antiga quanto a própria civilização, como o terror político, 
como a ambiçao e a crueldade. Para não forçar a memória, 
poderíamos situá-la em muitos locais, durante os últimos 
cinquenta anos de nosso século. Talvez, na Alemanha de 
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Hitler ou na Espanha de Franco. Por que não na Quisqu- 
eya de Trujillo ou em Cuba de Batista? Também poderia 
ter sucedido na Rússia de Stalin, no Haiti dos Duvalier, na 
Argentina dos generais, no Chile de Pinochet, no Brasil de 
Médici e Figueiredo. No entanto, onde ocorreu realmente, 
foi num modesto bairro de Havana, dia 6 de agosto de 
1989, domingo, às 8 horas e cinco minutos. 

A casa antiga, com uma pequena garagem-escritório, é 
o lar do Presidente da Comissão Cubana de Direitos 
Humanos e Reconciliação Nacional, ex-professor de econ¬ 
omia da Universidade de Havana, Elizárdo Sánches 
Santacruz. Ela foi invadida por dezoito membros da 
Segurança de Estado, não para prender um perigoso 
terrorista armado até os dentes, mas um pacífico cidadão 
cuja única arma era uma velha Remington, e a vontade de 
denunciar as violações dos direitos humanos cometidas 
pelos aparelhos repressivos, como também, pelos chama¬ 
dos tribunais de justiça do regime caribenho. Junto com 
Elizárdo, foram detidos, em suas casas, Hiran Abi Cobas 
e Húbert Jerez, igualmente lutadores pelos direitos hu¬ 
manos. 

Culmina, assim, um processo de repressão aberta 
contra o incipiente movimento de direitos humanos em 
Cuba. Esse processo começou, no momento em que a 
Comissão Investigadora das Nações Unidas deixou o país, 
em setembro de 1988. Cresceu durante a visita de Gor- 
bachev, em abril, e se encerrou, agora, com a prisão de 
Sanchez, Abi Cobas, e Jerez, a raiz das purgas e fuzil¬ 
amentos dos oficiais do Ministério do Interior, acusados 
de narcotráfico. 

Quando uma ditadura de trinta anos treme, diante de 
uma velha Remington, seus dias estão contados. 
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ACTIVATE - P.O.Box 
509/Port Melbourne 
3207/ Victoria/ Austrália 

BLACK STAR - A.S.U. 
Box 92/ Students Council 
Macquarie University/ 
N.S.W. 2109/ Austrália 

EDITORIAL RECON¬ 
STRUIR - Calle Brasil, 
1551/ Buenos Aires 
1154/ Argentina 

HECTOR WOOLANDS 
- Juana Manso 2120/ Mar 
dei Plata C.P. 7600/Ar-. 
gentina 


I 


UNION SOCIALISTA 1 
LIBERTARIA - 
E.Zeballos 2086/ Rosário 
C.P. 2000/ Argentina 

DE NAR - Bunderdneef 2 
1710/ Dilbeek/ Bélgica 

OPEN ROAD - Box 
6135/ Station G/ Van- 
couver B.C. V6R4G5/ 
Canadá 

KICK O VER - P.O. Box 
5811/ Station A/ 
Toronto - Ontario/ 
Canadá 


CENIT - 33, me des 
Vignoles/ 75020 Paris/ 
França 

ORTO - Apartado de 
Correos 1432 - 08080 
Barcelona/ Espanha 

BRAND - Box 150 15/ 
10465 Stockholm/ Suécia 

C.I.R.A. - Casse Postale 
214 CH-1211/ Geneve 
13/ Suiça 

CLASS WAR - P.O. Box 
499/ Bristol BS99/ 
Inglaterra 

SOLIDARITY - C/- 123 
Lathan Road/ London 
E6/ Inglaterra 

. COUNTER INFORMA¬ 
TION - II Forth Street - 
Edinburgh, EH1/ Escócia 

FIFTH STATE - P.O. 

Box 02548/ Detroit/ MI 
48202/ Estados Unidos 

IDEAS AND ACTION - 
P.O. Box 40400/ San 
Francisco/ CA 94140/ 
Estados Unidos 

N. MENDEZ - Casilla 25, 
Fac. de Ingenieria, 
U.C.V./ Ciudad Universi¬ 
tária/ Caracas 1040/ 
Venezuela 

FEDERACION ANAR¬ 
QUISTA URUGUAIA - 
Casilla de Correo 14031 / 
Montevideo/ Uruguai 

DE RAAE - Postbus 
51217/ Amsterdam / 
Holanda L 

SEME ANARCHICO - 
Casella Postale 217/ 

25154 Brescia/ Itália 

RI VISTA ANARCHICA - 
Editrice A - Casella 
Postale 17120/20170 
Miiano/ Itália 


26 • 1ITOPTA 










BULGARIA: Libertários de Ontem e de Hoje 


Após 45 anos de ditadura, o movimento 
anarquista búlgaro volta a se estruturar 
através da Federação Anarquista da 
Bulgária, criada ao longo do congresso 
realizado nos dias 19 e 20 de maio deste 
ano. A Federação editou um jornal, cha¬ 
mado “O Pensamento Livre”, primeira 
aparição de uma imprensa anarquista 
depois de 1946..Foi decidido igualmente a 
criação de uma editora independente, 
denominada “Novo Mundo”. 

Alguns dias após a realização deste 
congresso, os jovens companheiros búlga¬ 
ros distribuíram um manifesto por oca¬ 
sião do aniversário da morte de Christo 
Botev, Figura histórica e legendária da luta 
do povo búlgaro contra a opressão oto¬ 
mana. “Sua lufa pela justiça e liberdade 
fizeram de Botev uma referência para 
nosso povo durante os períodos históricos 
difíceis”. Nossos companheiros da Juven¬ 
tude Anarquista publicaram este mani¬ 
festo para lembrar ao povo búlgaro que 
sua liberdade, atualmente em jogo, de¬ 
pende unicamente de sua vontade de se 
lançar à luta. Este manifesto foi repro¬ 
duzido sob forma de resumo no jornal 
“Zemledelsko Zname”, periódico de 
oposição ao regime comunista. 

Botev além de militante anarquista era 
poeta. Em 1871, inflamado pela Comuna 
de Paris, enviou da Romênia, onde organ¬ 
izara a “Comuna Búlgara”, o seguinte 
telegrama: “ Comuna de Paris, saudações 
fraternais e cordiais da Comuna Búlgara, 
viva a Comuna!” (assinado por Botev e 
Popov). 

Ele tentou, através de seus escritos, 
sublevar o povo búlgaro contra o jugo do 
Império Otomano, afirmando no dia 25 de 
julho de 1875: “Não há poder capaz de se 
abater sobre uma cabeça que esta dis¬ 
posta a se separar dos ombros pelo bem 
da humanidade”. 

No seu jornal “Zname” (Bandeira), 
datado do 1 de maio de 1875, pode-se ler: 
“Somente a compreensão e união frater¬ 
nal entre os povos é capaz de aniquilar o 
sofrimento e o parasitismo na humanidade 
e somente esta união pode implantar a 
verdadeira liberdade, a fraternidade, a 
igualdade e a bondade na superfície da 
Terra... A característica de todo governo é 
o roubo, a mentira, a violência. Dentro de 
qual governo os poderosos não têm ps 
fracos entre as mãos, os ricos não têm os 
pobres, e os dirigentes todo o povo... 

Nós temos todo direito de dizer, como 
Proudhon, que “todo governo é um complô 


organizado contra a liberdade humana”. 

Em outro artigo, datado de 25 de junho, 
ele afirmava: “E de conhecimento geral 
que a necessidade e o sofrimento for¬ 
talecem a união entre os homens, impul¬ 
sionando-os a serem mais sinceros entre 
si, apoiando-se mutuamente para que se 
libertem do jugo comum. Todos os trabal¬ 
hadores, de qualquer nacionalidade, em 
qualquer lugar onde vivam, são irmãos 
entre si, irmãos no sofrimento e irmãos 
nos seus destinos... 

Como consequência disso, foi que se 
organizou e desenvolveu o que se organi¬ 
zou e desenvolveu o que se conhece como 
a Internacional, que almeja reunir todos 
os trabalhadores não organizados numa 
associação consciente e esclarecida, afim 
de que eles possam, através da união das 
suas forças, libertarem-se de seus difama- 
dores e opressores - reis e capitalistas - a 
conquistarem o direito inalienável de todo 
ser humano, de viver livre e se alimentar 
por meio de seu trabalho. Só assim eles 
cessam de sustentar os parasitas que se 
outorgam o direito de serem os senhores, 
bem como aqueles que vivam montados 
nas costas dos outros, sem trabalhar.”. 

No dia 17 de maio de 1876, Botev 
acompanhado de 200 partizans, tomou 
posse de um navio e hasteou um bandeira 
que tinha como emblema as palavras 
“Liberdade ou Morte” e, dirigindo-se ao 
capitão, disse: “Senhor capitão do navio, 
eu tenho o penoSo dever de lhe convidar a 
colocar este barco à nossa disposição até 
o desembarque”. Após o desembarque, 
Botev e seus companheiros chegaram a 
Vola, onde foram massacrados pelos tur¬ 
cos no dia 2 de junho de 1876. 

Trendafil Maroulevsky 

( Grupo Anarquista Búlgaro no Exílio ) 
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Resenha 
de livros 

Ame e Dê Vexame - Para a opinião 
predominante nos meios anarquistas, a 
liberdade do indivíduo e da sociedade 
têm de ser perseguidas simultanea¬ 
mente. O que, não impede, é claro, a 
ênfase ora num, ora noutro aspecto da 
grande questão. Sem esquecer esse 
princípio geral, Roberto Freire tem 
realçado, em seus livros, o aspecto cor¬ 
poral e existêncial do homem. 

Em Ame e Dê Vexame, Freire se vale 
do seu anarquismo somático, de inspi¬ 
ração reichiana, para, em contraposição 
à concepção clássica e autoritária, afir¬ 
mar a liberdade no amor. 

A sociedade autoritária dificulta enor¬ 
memente a prática do amor livre. Sub¬ 
missão à autoridade, dependência nas 
reiações amorosas, desejo de segu¬ 
rança, vontade de controle, manifes¬ 
tações doentias de ciúme, ideologia do 
sacrifício -, tudo isso é a contrapartida, 
no plano pessoal e afetivo, do capitalis¬ 
mo e do Estado. 

Para a concepção libertária, ao con¬ 
trário, amor e liberdade devem coexistir. 
O homem não é faber nem sapiens, e sim 
ludens. Ludicidade significa a capa¬ 
cidade de brincar e jogar; sua uníca regra 
é a criatividade, no amor, criatividade é 
poder de sedução. Mas sem jogo sujo: 
sem chantagem, mentiras e violência. 

É um jogo bastante difícil de realizar na 
sociedade atual. Mas ao mesmo tempo é 
o mais estimulante, pois através dele 
aprendemos a enfrentar os mecanismos 
do sistema que tentam bloquear nossa 
capacidade de amar saudavelmente. 



Quem se dispuser a esse enfrentamento, 
deve ter em mente a possibilidade de 
estar só, não numa solidão ressentida, 
porém, e sim numa “solidão sem magoa”. 
E deve, sobretudo, perder o medo de ser 
ridículo, de dar vexames, não, bem en¬ 
tendido, os do tipo autoritário, que o 
obrigam a optar entre amor e liberdade, e 
sim os do tipo libertário, que permitem 
fruir o amor em liberdade. 

Bem ilustrativa é a segunda parte do 
livro, dedicada à exploração de vexames 
do próprio autor, na sua vida cotidiana e 
na profissional. 

Quando trata o amor em escala 
política e social, o criador da somaterapia 
assinala a mutação que, na década de 
60, atendendo a necessidade da conser¬ 
vação da espécie e do proteção aos indi¬ 
víduos, exprimiu-se no movimento hippie, 
no movimento anti-racista, na defesa dos 
direitos dos homosexuais e na consciên¬ 
cia ecológica. Movimentos que, no en¬ 
tender do autor, livres de certas 
distorções de origem, estão mais vivos 
que nunca. 

Enfim, alguém para quem o sonho não 
acabou. Trata-se de leitura informativa 
para as novas gerações e, talvez, 
suscetível de diminuir o ceticismo nas 
mais antigas. 


Ame e dê Vexame: Roberto Freire, Ed¬ 
itora Guanabara, 228 pgs. Rio de Janiero 
1990 
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ALBERT CAMUS E 
OS LIBERTÁRIOS 


ALBERT CAMUS, um dos 
pensadores mais inquietantes de 
nosso século, agitador, comba¬ 
tivo, inovador em todos os cam¬ 
pos em que participou e sobre¬ 
tudo lúcido, nasceu na Argélia, 
em 1913 e morreu, em 1960, 
num acidente de automóvel. Seu 
desaparecimento brusco e 
trágico suscitou inúmeros co¬ 
mentários e análises a respeito 
de sua obra conhecida 
mundialmente, com o recebi¬ 
mento do prêmio Nobel de Li¬ 
teratura, em 1957. Os intelectu¬ 
ais da época não poderiam 
desconhecer O Estrangeiro, A 
Peste, Caügula, Estado de Sítio, 
Os Justos entre romances e 
peças de teatro, além dos en¬ 
saios filosóficos: O Mito de 
Sísifo e O Homem Revoltado . 

Como argelino e de condição 
originariamente humilde, Ca- 
mus sentiu na pele a injustiça e 
a degradação a que era sub¬ 
metido o povo argelino, colo¬ 
nizado pela França. Mas, ao 
mesmo tempo, viveu a natureza 
exuberante de sua terra enso¬ 
larada, banhada em grande 
parte pelo mar que ele associava 
à liberdade (como Proudhon). 
Daí seu trabalho oscilar entre o 
sentido da história e o senti¬ 
mento da força da natureza. 

Tendo conseguido uma bolsa 
para estudar no Liceu, Camus 
bem cedo tornou-se jornalista, 
fundando com Pascal Pia, o jof- 
nal Alger Repúblican , onde foi 
repórter e no qual despejou 
toda sua revolta, denunciando as 
condições desumanas em que 
viviam os árabes, desenraizados 
em sua própria terra. Era um 
jornal diferente dos outros, por 
seu estilo libertário e preciso e 
pela ausência de sensaciona- 
lismo. Embora com poucos re¬ 
cursos, causou impacto na 
época. O mesmo aconteceu, 
mais tarde, com Paris-Soir , feito 
também com Pascal Pia, nos 
anos 39 e 40, em Paris, onde se 
exilou, após ser convidado a 
deixar Argel e ter seu jornal 
confiscado. Se no Alger 


Repúblican ele tomava 
posições contra Franco, agora 
ele repelia Hitler frontalmente: 
"o que os conquistadores, tanto 
da esquerda quanto da direita 
procuram não é a unidade dos 
contrários e, sim, a totalidade 
que representa o esmagamento 
das diferenças". 

Como tantos outros intelectuais 
da época, Camus também in¬ 
gressou no partido comunista, 
em 1935, buscando o diálogo e o 
esclarecimento de sua ideologia. 
Esse diálogo tornou-se impos¬ 
sível. Em 1937, ele repeliu a 
ideologia que o obrigava a obe¬ 
decer ordens de Moscou. Isto, 
no entanto, não o impediu de 
defender os comunistas vítimas 
da repressão. 

Mais tarde, em 1943, em plena 
guerra, Camus aderiu à Re¬ 


sistência Francesa e fundou um 
novo jornal O Combate que 
tinha como subtítulo: Da Re¬ 
sistência à Revolução. Com seu 
estilo vigoroso, repudiava a vio¬ 
lência como fim em si mesma e, 
em 1945, a respeito de Hiro- 
xima, assim se pronunciou: "a 
civilização mecânica acaba de 
atingir seu último grau de sel- 
vageria". Combateu a futilidade 
que reinava na imprensa da 
época e a preguiça de informar 
bem. Ele queria criar um jor¬ 
nalismo crítico e era com 
imenso entusiasmo que acom¬ 
panhava todo o trabalho do jor¬ 
nal. 

Camus foi, também, um grande 
amante do teatro. Sua primeira 
companhia de amadores, 
L f Equipe , revolucionou a técnica 
tradicional: poucos cenários, 
muita importância dada aos 
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atores e ao texto. Segundo um 
de seus admiradores, ele con¬ 
duzia sua companhia como uma 
orquestra: "ardente, incansável, 
minucioso, cheio de firmeza e 
de humor". Exibiam-se, a 
princípio, ao ar livre e em pe¬ 
quenas salas de bairro, onde 
chegaram a encenar O Filho 
Pródigo, de Gide e Os Irmãos 
Karamazov, de Dostoiewsky. 

Camus jamais aderiu à escola 
existencialista de Sartre e Si- 
mone de Beauvoir, assim como 
não aceitava o título de filósofo. 
Numa época em que Sartre era 
o deus das reuniões, onde to¬ 
dos se abandonavam às delícias 
do intelectualismo, Camus ficou 
só, com suas inquietações, sua 
revolta, seu sentimento de ab¬ 
surdo da vida e do mundo e seu 
desafio em viver esse absurdo 
cotidiano. 

Hoje, talvez a obra mais admi¬ 
rada de Camus seja A Peste, 
uma peça de teatro, escrita em 
1947, e que representa, segundo 
Morvan Lebesque uma fábula 
histórica e profética: os ratos in¬ 
vadem a cidade de Orão, dis¬ 
seminando o horror e a morte. 
O que representam senão os 
nazismos de todos os tempos? 
Camus previa que três anos de 
pós-guerra tinham bastado e 
que uma nova peste se aproxi¬ 
mava, o totalitarismo ressurgia. 

É uma obra pungente, com a 
marca do trágico que apela para 
a fraternidade e solidariedade 
como únicas soluções, neste 
mundo da eficácia que tem hor¬ 
ror à diferença e ao irracional. 

A peça termina, com um hino a 
liberdade. 

Camus foi injustamente taxado 
por alguns de traidor, em sua 
própria pátria, porque repeliu as 
reivindicações nacionalistas dos 
árabes. Ele lembrava a seus 
compatriotas que os franceses 
de Argélia também eram argeli¬ 
nos e que a solução não era 
criar uma nova nação e, sim, 
federar as duas existentes. Ele 
tinha uma visão progessista do 


futuro: regiões autônomas, 
união livre de todas as pátrias, 
em lugar de estados nacionalis¬ 
tas. 

Camus viveu numa época em 
que não se podia pensar o 
homem: época da maquinaria e 
da tecnocracia. Ainda assim, sua 
obra profunda aí está, de¬ 
safiando o tempo e a história. 

O Pensamento de Albert Camus 

No campo do pensamento, Ca¬ 
mus é considerado o pensador 
do absurdo. De fato, toda sua 


obra contém essa marca in¬ 
falível: "essa espessura, essa es¬ 
tranheza do mundo, esse pecado 
sem Deus". 

O absurdo de Camus, porém, 
não tem nada a ver com o ab¬ 
surdo metafórico dos religiosos 
ou com o absurdo histórico dos 
hegelianos. Ele rejeita a sub¬ 
serviência dos primeiros e a 
violência em nome da totalidade 
da história dos segundos. Em 
lugar do engajamento como re¬ 
fúgio, em lugar da religião ou do 
suicídio, o absurdo de Camus 
conduz antes à Revolta do 





homem lúcido, consciente de 
sua fmitude e ao desafio do es¬ 
forço cotidiano de Sísifo, 
rolando eternamente seu 
rochedo, afirriiando a natureza 
humana e os valores comuns a 
todos os homens e, só assim, 
podendo ser criador, artista e 
capaz de vivênciar o amor. 

Justiça e Liberdade são valores 
inseparáveis em seu pensa¬ 
mento: "que a vida seja livre 
para cada um e justa para to¬ 
dos"; justiça ligada à condição 
humana, às suas necessidades e 
desejos. Para ele o cristianismo 
é uma doutrina da injustiça, 
fundada sobre o sacrifício do in¬ 
ocente e o marxismo, uma dou¬ 
trina que mata o indivíduo e a 
liberdade. Camus não aceita 
nenhum absoluto e admite que 
o homem pode criar seus 
próprios valores. Na peça Os 
Justos , insiste na responsabili¬ 
dade do homem revoltado, este 
homem que diz não e também 
diz sim, desde o primeiro mo¬ 
mento: "revolto-me, logo sou" 
ou melhor: "revolto-me, logo 
somos". Como Nietzche, ele 
admite que o homem deve de¬ 
cidir-se a fazer para ser. Se 
Deus não existe, o homem 
torna-se responsável por tudo: 
"O homem não é uma criatura 
acabada e, sim, uma aventura da 
qual pode em parte, ser o 
criador”. 

Camus era otimista, em relação 
ao ser humano embora fosse 
pessimista quanto à condição 
humana: "A miséria é o signo 
da condição humana". Com 
grande profundidade, vivenciou 
a tragédia da existência. Por isso 
pôde compreender os atos hu¬ 
manos, todos os que por excesso 
de desespero, se precipitaram 
aos nihilismos de sua época, 
pôde mesmo compreender a 
Grande Morte, que confere seu 
peso e sua medida ao homem: 
"se é necessário matar por uma 
idéia, uma vida joga-se contra 
outra vida". No entanto, sua 
ética era rígida porque va¬ 
lorizava a capacidade de supe¬ 


ração da revolta: "não se pode 
destruir tudo sem se destruir a si 
mesmo; tudo o que o homem 
pode fazer é usar toda a sua 
potência de vida; o suicídio é um 
desconhecimento, pois só existe 
absurdo no espírito humano". 

Se Camus foi filósofo, sua 
filosofia é aquela dos limites: 
"aprender a viver e a morrer e, 
para ser humano, recusar ser 
Deus". Quanto à história, ele a 
coloca jogada entre a necessi¬ 
dade e o acaso, revelando, ao 
mesmo tempo, amor, soli¬ 
dariedade, revolta, paixão, 
poder. Por isso ele pôde erguer- 
se contra a desumanização de 
nosso século. Não considerando 
a história como um processo, 
ele não aceita que ela seja uni¬ 
versal. 


Camus e os Libertários 

No rápido traçado de sua 
biografia, é clara a identificação 
de Camus com o pensamento 
libertário. Os marxistas o de¬ 
nominavam filósofo do mito e 
da liberdade abstrata, assim 
como taxavam os anarquistas de 
românticos e ingênuos. 

Numa carta enviada a Gaston 
Levai, ele declara sua inteira 
adesão ao pensamento libertário 
e diz mesmo acreditar que a so¬ 
ciedade de amanhã nao poderá 
dispensá-lo. A defesa da justiça 
com liberdade, da dignidade e 
da integração do ser humano, 
feita por Camus, em toda sua 
obra, não foi suficientemeníe 
valorizada, a não ser pelos jor¬ 
nais e revistas de tendência li¬ 
bertária, tais como: Solidandad 
Obrera, Le Libertarie, Le Monde 
Libertarie, Temoius, entre ou¬ 
tros, com os quais ele mantinha 
relações de correspondência e 
de colaboração. Neste último 
ele denunciou a omissão da 
crítica geral sobre sua referência 
explícita ao sindicalismo livre e 
à tradição revolucionária não 
marxista que inspirava seus tra¬ 
balhos. 


Esta adesão ao pensamento li¬ 
bertário foi causa de uma tão 
grande polêmica em torno de 
sua obra que o levou a romper 
com a equipe do Temps 
Modems e, consequentemente, 
com Sartre que havia publicado 
um artigo intitulado: Albert 
Camus, ou a Alma Revoltada. 

Realmente, era no meio dos li¬ 
bertários que ele se sentia à 
vontade. Com alguns sindicalis¬ 
tas revolucionários fundou os 
Grupos de Ligação Interna¬ 
cional, para socorrer as vítimas 
do estalinismo e do franquismo. 
Neste grupos, pôde manifestar o 
quanto a ética por ele defen¬ 
dida, durante a Resistência, se 
aproximava da tradição li¬ 
bertária. 

São muitas as provas de colabo¬ 
ração de Camus, junto aos li¬ 
bertários: no processo contra 
Maurice Laisant (anti-mili¬ 
tarista), nas manifestações 
contra o socialismo dogmático 
da Rússia, contra a repressão de 
Berlim-Leste, na intervenção em 
favor da Hungria, na defesa de 
Boris Pastenack. 

Houve quem criticasse Camus, 
dizendo que ele não teve sufi¬ 
ciente coerência em suas inter¬ 
venções políticas, para ser con¬ 
siderado um adepto do anar¬ 
quismo. Esta crítica não pro¬ 
cede, pois temos que entender 
Camus como artista e escritor, 
antes de mais nada. Se acom¬ 
panharmos a evolução de seu 
pensamento, veremos que cada 
vez mais sua temática se 
aproximou da sensibilidade e do 
pensamento libertário. 
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